
CAPITAL FEDERAI QU11tTA-FE1RA, 30 DE DEZEM RO DE 1934W966§~

ANO	 N° 246

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E O 
'11104 RAS PÚBLICAS

Total
par

pagar

cita

91.320 00
55.320,00
44.000,00
44 090,00
55 320,00
55 . 320,00

78.66000
50. 000,043

23.320,00

50.000,00
25.000,00
44.999,90

000,00
85.320,00
31,348.0a
55.320:00
91 320,00
50 000,00
55 320,00
51.194,60
50.400,00
50 . 000,00

55.320,00
50.000,00
2'7.360,00
55.320,00
35.036,00
78.660.09
33.32000
55 320,00

'T OME — PUNÇA0 ou CARGO

Nrmando Mechado Marques — Mestre nível 14.B 	

	

lrrajano Castelo Branco Rapaso — Armazenista nivel 8.A 	
Alberla Andrade — Feitor nível 5 	
Oaulo Geraldo Vieira Machado — Feitor nível 5 	
JUracy de Oliveira Passos — Escriturário nível 8.A 	
Armando Gomes Teixeira — Escritarária nível 8.A 	
Pswaldyro Re.sende Machado — Oficial de Administração

nível 12.A 	
(amaro Francisco de Assis — Auxiliar de Portaria nível 7.AI
Lata GOnmaga de Souza Pereira — Trabalhador nível 1

,genor Guilherme da Nascimento — Auxiliar de Portaria
nível '1.6 	

'Aramas Uai= da Silveira — Datilógrafo nível 7 ....
JOsó França Neto — Escrevente-Datilógrafo nível 7
Walter Antunes da Silva — Escrevente-Datilógrafo nível 7
Wernando Guimarães — Escriturário nível 8.A 	
Paulo Batista Gomes — Escriturário nível 8.A 	
tro Satério de Souza — Escriturário nível 8.A 	
70S0 Regino de Brito — Almoxarife nível 14.A 	
Maria Lúcia de Souza — Escrevente-Datilógrafo uivei 7
kauffles Rodrigues Junqueira — E.scriturário nível 8.A 	
ligvaldo Gomes Cordeiro — Auxiliar Técnica 	
Llberto Gornes da Fonte — Administrador 	
DdraurIclo S0ares — Auxiliar de Portaria nível 7.A 	
amido Salgada de Medeiros — Mecânico de Máquinas ní-

vel 8.A 	
nOdney Gonçalves do Na.sciniento — Datilógrafo nível 7 	
Iltrnani Carriço da Silva — Almoxarife nível 14.A 	
Walter de S01.17.,9, Moreira — Escriturário nível 8.A 	
•alter Guimarães — Escriturária nível 8.A 	
José Moraes Teixeira — Oficial de Administração nivel 12.A
Osvaldo Guimarães — Trabalhador nível 1 	
Wvy da Souza Abreu — Eletricista nível 8.A 	

•	 	

earilig31:Crt,trirril":3W3ntil

SERVIÇO DE 
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DECRETO N. 46.237	 DE 1C DE JUNHO DE 19CD

P2•O

DEPARTAMENTO NACIONAL DE OBRAS E SANEAMENTO

Pffiumo de Folha de Pagamento de Gratificação pela Prestação ao Seroo°

ExtraoreMnárie Rejerente aos meses de setembro e outubro de 1964. —

(Fl. W 221 — Proc. 2a9 9.248-64).

TOTAL GERA'. 	  1.557.813,50

COMUSSA0 ESPECIAL DA ADUTORA DO RIO DAS VELHAS
Resumo da Fôlha de Pagamento de Gratilwaçdo pela prest ação de seavkaa

extraordinários, número 1, relat 2va ao nids de setembro de 1994.

NOME — MATRICULA — CARGO OU FUNÇA0
Total

pagar

c n a
Orozimbo Antonio Barboaa — Mat. 2.198.502 — E ng. 21 -• 80.000,00
Hilton Secundino Alves — Mat. 2.133.932 — T.C.13 A ., 	 40 , 000,00
Licinio Balsamão Filha — Mat. 2.133.933 — Esc. 8-A 19 000,00
José Siiva Araujo — Mat. 2.200,82E1 	 Armaz. 8-A 	 11.413000
José Edison Cabral — Mat. 2.206.935 — Esc. Cat. 7 	 17.800,00
Antonio Vitalino de Carvalho -- Mat. 2.198.508 — alat, 8 A 15.200,00
Antonia Soares Teixeira — Mat. 2( .198.509 — Mot. 8 A 	 15.200,00
Ari Martins da Cruz	 Mat. 2.198.510	 Mot. 8-A 	 19 000,00
Benedito Teixeira Soares — Mat. 2.133.940 — MOI. 8 A 	 15.200,00
Jair Vieira de Souza	 Mat. 2.198.511	 alot. 3-A 	 19.000,410
Pacífico Rocha Monteiro de Castro — Matrícula 2.053.487

— Art. Ref. 6 	
Iracy da Silva, Sauza 	 Mal 2.198.514	 Serv. 5 	
Elmar Rodrigues dos Reis — Mat. 2.198.505 — Aux. Téc. 	
João Custódio	 mat. 2.133.936	 Aux. TU. 	
Joaquim Teixeira Pinto — Mat. 2,198.539 — Aux. Tac.
Pio Rodrigues de Lima — Mat. 2.198.507 — Aux. Téc. 	
Wander de Moura Paiva — Mat. 2.198.506 — Aux. Téc. 	
Yelvo Irai Alves da S.lva — Mat. 2,133.938 — Aux. Téc. .

Total a Pagar 	 	 408 590,80
•

Art. 150 do 119 da Lei n9 1.711, de 28.10.52 — Verba 1.0.00 — Custeio
— Consignação 1.1.00 — Pessoal — Subconsignaçao 1.1.11 — Gratificacaa
pela prestação de serviços extraordinários do orçamento d.0 D N.O.S.,,
aprovado pela Portaria n9 18-MV, do 7.2.64, publicado no D.O, de 20.2.64.
(Frac. W 12.562 64).

Belo Horizonte , 5 de outubro de 1964. — Harry Antorim Costa, Enge-
nheiro Chefe.
Resumo da Félha de Pagamento de Grattficaeão pela prestação de serviços

extraordinários, ti-úmero 2, relativa ao mês de outubro de 1934.
a

NOME — MATRICULA — cAnao OU FUNÇÃO
I	 Total

1	 pagar

cria
Orozimbo Antanio Barbosa — Mat. 2.193.502 — Eng° 21 	 80.000,09
Hilton Sectinclino Alves — Mat. 2.133.932 — T.C. 13-A 	 40.000,01
Licinio Bakam0.0 Filho — Mat. 2.133.933 — Esc. 8 A 	 19 011001
José Silva Araujo — Mal, 2.206.828 — Armes. 8-A 	 11	 410 PO
José Edlson Cabral — Mat. 2.206.835 — Esc. Dat. 7 	 17 8,10.00
Antonio Vitalino de Carvalho — Mat. 2.198.508 — Mor. 8-A 15 200 00

Antonio Soares Teixeira — Mat. 2.198.509 — Mot. 8 A 	 IS '20000
Ari Martins da Cruz — Mat. 2.198.510 — Mal. 8-A 	 19 0n0.00,
Benedito Teixeira Saares -- Mat. 2.133.940 — Mot 	 8-A 	 15 2041,00

23 000,00
12 320,00
22.491,00

27.000,00
17.138.6a
11.352,00
22. 491,0
19.000,00

Verta; 1.0.00 — Custeio; Consignação: 1.1.00 -- Pessoal; Subconaig-
Fiação: 1.1.11 — Gratificação pela prestaçáo de serviços eatraoixiinários,
aeaistante do Orçamento do Efa.TOS aprovado pela Portaria. n, 4811VIV, de
rr.2.C4, publicado n8 D.O. cfe 20.2.04.
Ezrpc 7 	 tryn?	 ,	 P 	 	 .2W(~P.	 ms.SEM.

inpas l crio legal ou regulamentar aue autoriza o pagamenta 	 e.onoo.q-
Mb Art. 150. item I, 1 19. da Lei IP 1.711, de 23.10.52

Jair Vieira de Souza — Mal, 2.198.511 — Mot. 8 A 	
Pacifico Rocha Monteiro de Castro -- Matricula 2.053.487

— Art. O Ref. VI 	
Iracy da Silva Souza — Mal 2.198.514 — Serv. 5 	
Elmar Rodrigues doa Reis — Mat. 2.198.505 — Aux. Téc. 	
Pio Rodrigues de Lima — Mat. 2.198.501 — Aux. Téc. 	
Wander de Moura Paiva — Mat. 2.198.506 — Aux. Téc. 	
Yelvo Irai Alves da Silva — Mat. 2.133.933 — Anx. Tae.

Total a Pagar 	

19.000,00

23 000,00
12 32000
22.191.00
11.352 60
22 49/ Na
19 000,00

362.454,60 '



cHrrr. no enr-wiço	 PUGLICAÇÕES	 CHEIM. CA oz..çÁo Da REDAÇÃO

MURILO FEI-ZREIRA ALVES	 FLORIANO GUIMARÃES

DIÁRIO OFICIAL
SEÇÃO e — PARTE II •

ergo destinado è publicação doe atoe da administreçilo descentralizada

ImFresso nes oficinas do Departamento de Imprensa Nacional

BR A SIL1 A

M.M.{
ASSINATURAS

REPARTIÇÕES E PARTICULARES	 FUNCIONÁRIOS

Capital e Interioré,	 Capital e Interior!'

Semestre . ..• • Cr$	 600,00 Semestre • 	  Cr$ 450,00
Ano , 	  Cr$ 1.200,00 Ano • 	  Cr$ 900,00

Exterior:	 Exterior:

Ano • 	 Cr$ 1.300,00:Ano . 	  Cr$ 1.000,00

registro, o mês e o ano em que jornais, devem os assinantes pro-
findará.	 videnciar a respectiva renovação

A fim de evitar solução 'de com. antecedência mínima de
continuidade no recebimento dos trinta (30), dias.

NOME — MATRICULA — CARGO OU FUNÇÃO
Total

pagar

Eleitor D'Artagnan Peix3to — Matrícula número 2.021.910
— Cand. Topográfico — P 1205-13.B 	

Helio Lar,. de .si-enezes — Matrícula, numero 1.165.510 —
Feitor CL-101-5 	

Honório Cerutt — Matricula numero 1.160.771 — Feitor
GL-401-5

João Corrêa Lima — Matrícula número 1.164.011 — Eng 9 21
._. chefe de Residência 1-F 	

João Fernandes de Mello — Matricula número 2.157.707 —
Trabalhador GL-402-1 	

João José Monteiro Filho — Matrícula número 2.081.626 —
Trabalhador GL-402-1 	

Jtu-1 Affonso Nunes de Freitas — Matrícula número 2.021.277
— Sondador A-15.01-10C 	

José Serpa Ferraz — Matrícula número 2.021.311 — Cond 	
Topográfico P-1205-13.B 	

José Vergette	 Matrícula número 2.081.526 — Trabalha-
dor GL-402-1 	

Júlio Cesar Barboza Penna Filho — Matricula n? 1161.068
— Tesoureiro 18 — Símbolo 4-F  -

Manoel Antunes — Matrícula número 2.081.529 — Traba-
lhador GL 402-1 	

Nicomedes Mereira da Silva — Matrícula número 2.081.533
— Trabalhador GL-402-1 	

Odilon da Costa Véin — Matrícula número 2.081.654 —
Tratorista CT 402-7.A 	

°nafta Jos5 das.. Rala — Matricula número 2.031.203 —
Fe'tor CL-401.5 	

ozve:do Alvos c'e Same. — Matricula nu:1117r° 2.011.33 ---
Trabalhador GL-(102 1 	

Pedro Francleer, da Rceba. — 1‘..latrienia número 2.221.211
— Moteristo CT-401 12.0 	

Pedro Ribiro Meei:vez:h — Matricula número 2.157.713 —
Trabalhe der GL- 402

Próspero Vita l ° — Matrícula número 1.161.151 —
ro — 2.0 	

Ruben s Rodri ,mes do Nascimento — 1\I^tricula flúmen
2021.317	 Motorista CT 401-12.0 	

Sebastião Geraldo ris S . lva — Matricula númera 1.82-1.683
— Motor!s'tr, CT-401-12 . C 	

Ulyses da Siva — Matrícula número 2.021.057 — Moto-
CT

Waldin' Tr c Sou?.a — Matrícula nç' 2.051.6 .20 —
Trabalhador GL-402-1 	

n 11

2.501,0G

55 000,00

18.000,00

80 000.03

8.403,00

2.100,00

35.000,00

5.000,00

25.200,00

60 000,00

10 502,00

16 80r)03

25.227,00

2.10000

2.1:7 `0

18 0.?7 03

8 e'03,00

30 ti^309

25 003,80

4.50^ ro

2.103;72

mOTAL GEP 5J, 	 571.050,03
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EXPEDIENTE
Cl.'..WA:ZTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL

nTisee

— As Repartições Públicas
'cl crrão remeter o expediente
cio -",.ladoà publicaÇãO rios jor-

diãriamente, até às 15 horas.

— As reclamações pertinen-
trs à matéria retribuída, nos ca-
sos de erros ou omissões, deverão
scr formuladas por escrito, à
S..ção de Redação, das 9 às 17,30
ii3 as, no máxime até . 72 horas
'após a saída dos órgãos oficiais.

— Os originais deverão ser
dactilografados e autenticados,
ressalvadas, por quem de direito,
rasuras e emendas.

— Excetuadas as para o exte-
rior, que serão sempre anuais, as
ess;naturas poder-se-ão tomar,
em qualquer época, por seis me-
ses ou um ano.

— As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem aviso
prévio.

Para facilitar aos assinantes
ki verificação do prazo de vali-
dade de suas assinaturas, na
parte superior do enderêço vão
impressos o número do talão de

DIRCICR • GERAI.

ALBERTO DE BRITO PEREIRA

— As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas anuais
renovadas até 29 de fevereiro de
cada ano e às iniciadas, em qual,
quer época, pelos órgãos compe,
tentes.

— A fán de possibilitar a re-
messa de vidres acompanhados
de esclarecimentos quanto à suá
aplicação, solicitamos usem os in-
teressados preferencialmente clie•I
que ou vale postal, emit2os a
favor do Tesoureiro di) Departa-
mento de Imprensa Nacional.

— Os suplementos às edições
dos órgãos oficiais só se fornece-
rão aos assinantes que os solici-
tarem no ato da assinatura.

— O funcionário 'público fe-
deral, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da assi-
natura.

— O custo de cada exemplar
atrasado dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, acresci-
do de Cr$ „ se do mesmo
ano, e de Cr$ 1,00, por ano
decorrido

Art. 150 do § 19 da Lei n9 1.711, de 23.10.52 — Verba 1.0.00 — Custeio
1.1.00 — Pessoal — Suecons.gnação 1.1.11 — Gratificação

pela pro.:tação de serviços extraordinários do orçamento do D.N.O.S.,
apiovado pela Portaria n9 48-MV, de 7.2.64, publicado no D.O.- 	 de 20.2.64.

Baio Horizonte. 30 de outubro de 1964. — Harry Amprim Costa, Enge-
nhetvo Chefe.

8? DISTRITO FEDERAL • DE OBRAS DE SANEA1‘..IMNINO

ice._z:r.o da Milha de Pagamento de Diárias Ne RJ GB-85/64 — Referente
.	 ao, MeSeS de agõsto, setembro e outubro de 1934.

Total
— MATRICULA — CARGO OU FUNÇÃO

	 a
pagar

C R $

,Ad.lik,2rto Furtado de Mendonça — Matrícula n9
— Cond. Topográfica P-12,15-13.B 	

Adilio de Almeida — Matrícula n 9 2.157.660 — 1\letsrista
CT 401-8.A . 	

Agost.nho Coirêa Barbosa — Matrícula n9 1.165.657 —
Artf. Manutenção	 A-305-6 	

Agusiin. Rodrigues Chaves — Matrícula número 2.081.510 —
Trabalhador GL 402-1 	

Álilc :no Cardoso dos Santos — Matrícula número 1.155.512 —
Mo lorista CT-401-12. C 	

Alturair Corrêa Moreira — Matricula número 1.160.113 —
Eng 9 21 — Chefe de Residência, 1-F 	
nio João ea, Motta — Matrícula número. 1.317.225 —

Aux. Eng9 P-1234-13.B 	
An'osvaido macio Loredo — matrícula numero 2.021.330 —

Feitor GL 401-5 	
Teixeira — Matrícula número 2.021.202 — Maio-

ria:a CT-401.12.0 	
Frnedito Mcnteiro —.Matrícula númera 2.031.514 — Tra'aa-

lhetler GL-402.1 	
--- • venuto Gculeirt de Ma.l-tes — Matricula n 9 1:161.223

— Motorista, CT-401 12.0 	
CIL-2-!sn'e Mitonio de.s ..S•entes — Matricifa número 2.031.614

— Trabalhador G1'.-402 1 	
1:ci.; RR rreo — Matricula número 2.021.333 —

P-1001 14.B 	

Flpid'o da Silva Filio — Matricula número 1.125.541 —
Motorista CT•401 12.0 	

Fi— nesco Varinho — Matrícula número 2.031.101 — Tra-
ba'had^r GL.402-1 	

C'' 	 Flati,ta — Matrícula número 2.117.573—
 rT-4ri. R. A 	

:•	 "-- c^t'5e'r,	Fretes — Matricula n? 2021. 	 273
(-t r. 431 5 	

da silva — ivTistricula número 2.021.275 —
Mec. Máquinas — A-1203-10.0 	

10.000,00

91.503,00

2.300,00

16.800,00

4.50,0,00

25.000,03

20.010,00

2 100,03

65.213,00

2 100,03

13.513,03

2.100,00

6 750,00
•
2 253,00

23.203,03

13 500,00

13 907.00

25.200,00



MINISTÉRIO DO, TRABALHO
E PREVID NCIA SOCIAL

INSTITUTO DE ÁPOSENTP20-
RIA E PENSÕES DOS M.
PREGADOS EM TRANSPOR-
TRS E CARGAS

RELAÇÃO CAGB-16-434
ATOS no DELEGADO DO

• IA,PEnC Lel PERNAMBUCO
Tendo em vista o Item 5. da

R$. 449-63, resolve designar o Ci-
rurgião-de.ntiata, código, TO • 901. ni-vel 20 mat. 17.329, para a faleça°
4e Dentista Radiologista. a pirtir
de 27 de setecubr" de Mn.

de que sejam asseguradas aa vaza.
tamis da Lei ra 1.234.50.

anda: 12-*64.

ATOS DO PRESIDENTE
DO C.A.

PORTARIAS DE ' 7 DE 'mem.
RO DE 1964

N9 56.611 e- Dispensa a Ifirzoritud
doia, código A.F.203, nível 10-23
Therezinha Saadoval Paixão, número
2..824, de função geetificada de Ase
&latente Técnica da Dal no IlspfaNee
eseiltae
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1LT
&Joaquim Nabuco de pesq s

ciais, no uso das suas atribui ões; e
de acórdo com o artigo 37 • alínea XV,
do Regimento aprovado pelo Decrete
ne 50.433, de 10 de abril de 1981, e
autorização presidencial publicada no
D. O. de 19.4.64 - pr. 22.31ne64 -
MEC, resolve:

N9 e - Adi:inter, de 1 de outubro
do corrente ano, Fernando António
Vieira Gonçalves da Silva, no serviço
de A.ssistente cie latatistica; cem o
salário mensal de Cr$ 59.500,00 (ein-
quente, e nove mil quinhentos cru-
zeiros), sem prejuízo das vau ens
decorrentes da aplicação da Lei nú-
mero 4.345-64, na Tabela de Pessoa.
Temporário de 1964, aprovad 5 DeleResolução re, 96, de ,29 de novembro
de 1963, do Coneelho Diretor. deste
InatitutO, e de acerdo COM - o Decreto
ne 50.314, de 4.4.1901, em foca de
autorização do Exmo. 'Sr. Presidente
da República, publicado no idno
O/tateia de 19 de junho de 196 pá-
gina 5.327. A despesa r • Uva
ocorrera pela consignação 1.1 0 --
Pessoal - Subcionsignação 1.1.05 -
Salários de • Contratados (P • 1
Temporário), . do Plano de Ap cação
vigente, desta Autarquia..

N9 7 - Admitir, de 1 de o tubro
do corrente- ano, Fernando freei°
Guedes Pereira de Mello Freyr • nr
serviço de Auxiliar de Pesquis com
o salário mensal de Cr$ 42. .00
(quarenta e doia mu o 4 tos
cruzeiros), sem prejuízo das •nta-

Lei 3.791, de 2 .de agasto de
atendendo a que, na XIX
Geral da Associação dos Ge
Brasileiros, a realizar-se em 13
Caldas, Minas Gerais, entre
de julho próximo, para o es
campo de problemae. agrários,

N9 5 - Dengnar a Geógra e Es.
tella Pereira de Macêdo, do quadrO
'de Pessoal Teinporár.o, para rePre-sentar este Instituto na mes - As-
sembléia, sem prejuízo dos su ven-
cimentos e sendo-lhe atre.eauc o au-
xilio de Cr$ 50.000,00 (clnqiie ta mil
cruzeiros), correndo a despes pela
subconsignação 1.6,14, do Pl4no de
Aplicação de 1904. - Mauro Mota,
Diretor Executivo.

PORTARIA DE 5 DE OUTInr0
DE Uni

O DiretOr Executivo cie . ututo

PORTARIA DE 25 DE JUNHO
DE 1964

O Diretor Executivo do l‘tituto
Joaqu:ra Nabuco de Pesquises So-
ciais, no uso de suas atribuições e de
adindo com o art. 1", alinea Dr, da

960, e
biela
ralos

de
e 14

d3 de
resol-

INSTITUTO JOAQUIM NABUCO
DE PESQUISAS SOCIAIS

MINISTÉR1c DA EDUCAÇÃO
E ULTURA

Total
a

. pagar.

eis
Acir Campos -- Matricula número 2.170.243 - EngenheiroeiroNivel 21 - Chefe do STD - Símbolo 1-F 	
Aurélio Carlos Reator - Matricula número 2.176.137 --a

Engenheiro - Nivel 21 -o Assessor Técnico I-F 	Albeni Sponholz - Matricula número 2.129.330 - Enge-nheiro - Nível 21 	
Nilson Jo$éfino da Rocha - Matrícula número 1.070.830 -

Condutor de Topografia - Nível 13-13 - Chefe da Re-
sidencia Norte - Símbolo a E 	

Jaar Saturnino Ilell - Matricula número 1.165.564 -- Te
soureiro Auxiliar - Nivel 17 	

Nadyr da Rocha -- Matricula número 1.078.839 - Condutor
ele Topografia -o Nível 18-13 - Chefe da Residência Sul
1-F

'Olindo José do Nas ciMente - Matrícula número 1.076.847
- Motorista - Nível 813 	

Nilton Josefino da Rocha - Matrícula número 1.600.694 --
Condutor cie Tepoarafia - Nível 11-A 	

João de Borba - Matrícula número 1.076.837 - Condutor de
Topografia - Nível 11-A 	 ..t..

José Uno Xaerich Matricula número 1.078.844 - Artífice-_ de Manutenção - Nível 6 	
Incho José Remes - Matricula número 1.076.778.- Moto-

riste nível 8-8 	
Daicy alotta da Silva - Matricula número 1,076.755 - Es-

. crevente Datilógrafo - Nível 7 - Chefe do SAD 14-F
José Benjamin Máximo -. Metricula número 2.129.344 --Escrevente eattiógrafo - Nível 7 	
ValrnIro ,Reis da Silva - Matricula número 1.076.763 -

Art. de Manutenção Nível 6 - Chefe do SAD-4 5?
Joel Carlos Lemos - Matricula número 2.129.343 - Es-

crevente Datilógrafo nível 7 - Chefe do GAD -- Sim-bolo 2-te 	 ...................	 	
•

TOTAL 	 	 .	 .1 966.200,00

• M INISTÉiRIO OA
AGRICULTURA

despacho: "Face aos parecerei emi-
tidos pela Divisão de Pessoal, con-cedo a gratificaeão".

No processo n.° 6.268, -em. que o'servidor Manoel Pinto da Fonseca
Almeida, requereu AVerbaçao de Tens.
po de Serviço, foi exarado o seguin-
te despacho: - "Concedo le greale

Gretado Adminestrateve	 seguinte veateheitentes do servidor.a -

gene decorrentes da apliceeao da Lel;
119 4.345-84, na Tabela de Peasoati
Temporário de • 1964, aprovada Peba]Resolução n9 98, de 29 de novembro ,
de 1263, do Conselho Diretor deste I
Instituto, e de actedo com o Decree;
to 119 50.314, de 4.4.61, em face dee
autorização do EarnO. Sr. Presidenta;
da República, publicado no Diário.
Oficial, de 19 de junho de 1964, oãor'
gine 5.327. A despesa raspecteveeoco:Terá Pela consignação 1.1.00 --a
Pessoal - Subconsignaçáo 1.1.05 - a aSalários de contratados (Pessoal Tena.
porário), do Plano de Aplicação Ylna,gente, desta Autarqu:a.

N9 8 - Admitir, de 1 de outubro
do corrente ano, Mario, Isaura tina,
de Lima, no serviço de ,Atendente de
Escritor dom o salário mensal de
Cr$ 35.700,00 (trinta e cinco mrl a.
setecentos cruzeiras), sem prejuízo
das vantagens decorrentes da aplicam
çao da Lei na 4,345-64, na Tabela del
Pessoal Temporário de 1984, aprova-
da pela Resolução W 98, de 29 de
novembro de 1963, do Conselho Dl.:
retor deste Instituto, e de acOrdo •
com o Decreto W 50.314, de 4.4.61,1,em face de autorização do nenen Erat
Presidente da República, publaadono Dicirto Oficial de 19-8-1984, Mame
gaia 5.327. A despesa respectiva oe:correrá peia consignaçúoel.1.00
Pessoal - Subconsignação 1.1.05 -o,
Ealátios de -Contratado; (Pessoal'Temporário), do Plano de Aplicação
vigente, desta Autarqu.a.

N9 9 - Admitir, de 1 de outubro
do corrente ante Ubiracl Gonçalves
doe Santos, no serviço do Contínuo
'menor), com o salário mensal de

Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), semi,
pi ejuizo daa vantagens  decorrentes .da aplloaçãO da Lel n9 4.345-04, naTabela de pessoal Temporário da
1364, aprovada pela Resolução w
de 29 de novembro de 1083, do Cone
selho Diretor deste Instituto, e de
acórdo com o Decreto 60.314, de
4.4.61, em tece de autorização da
Exmo. Sr. Presidente da República,pubacado no Diário Oficial, de 19 dejunho cie 1954, página 5.327. A des..

TY.spcultivo legal ou regulamentar que autoriza o pagamento'.
. Art. 135, da Lei n9 1.711, de 28.10.52. _..

A deepesa cOrrerá, A conta da Verba 1.0.00 - Custeio - Consignação
1.1.00 - ?caseai Gubconsignação 1.1.07 - Verias - constantes do
orçamenta do D.N.O.G., aproeado pela Portaria n 9 48, de 7 de fevereiro.de 1984 do Exmo. Sr. MaListro da Viação e Obras Públicas, (Processon9 11.700-84).

Rio de Janeiro, (GB), 12 de novembro de 1964. -e. Jatme de Jesus RO. doraiho, Chefe da Seção de remoei - Matrícula n9 2.021.342.

149 D. Ia O. B.
~sumo da Fome de pagamento de Didrfas referente ao Ines as outubro/64

NOSAIs - MATRICULA. - CARGO OU FUN9A0

I 132.200,00

86.800.00

83.600,00

• 148.800,00

69.200,00

74.400,0e

53.000,00

63.600,00

•

13.600,00

, 53 000,00

bejaae09

24.800,00
-12;:40O,00

24.800,00.

48.800,00

Dispositivo lega/ da Lei rea 4.177 de 11 de dezembro de 1983, que auto-
rixa o Pagamente, Art. 135 da Lei n9 1.711, de 28-X-52, e Decreto número63.388, de 20.8.63, publicado no D.O. de 21 de agósto de 1963.

A despem correrá A ctista da verba 1.0.00 - Custeio - Conelenaçáo,1.1.00 - Pessoal - Subconsignação 1.1.07 Diárias, constantes do orça.mento do D.N.O.S. aprovado pela Portaria n9 48 de 7.2.64, do Sr. Ministroda Viação e Obras Públicas, Publicada no D.O. de 20.2.64.
Florinópolis, e de novembro de 1964. - Carlos anuar Pinto, Chefe da8.A.In -2. - Matinculi, 1107.654.

SUPERINTEND.ÊNCIA

DE POLITICA _AGRÁRIA

No Premes° W 7.53944, em que
Antemio Ferreira Gomes anulo, re-
quer o pagamento da gratificação
attelona/ de 16% stabre os seus ven-
cimentos, foi exarado pelo Sr. Sa- e lb% aehre ce

pesa respectiva °Correrá pela consige
nação 1.1.00 - Pessotti - Subconsen.
nação 1.1.05 - Salários de Contra..
tadoe (Pessoal Temporário), do Olortno de APIleaÇÃO algente, desta Aut4r•quia.

O Dieetor Executivo do Instaure
Joaquim elabueo de pesquisaa Sociais,
no usq das suas atribuições, e de
Acareio com o artigo 37, item XV, doRegimento, resolve:

N9 10 - Conceder dispensa, a peai
tildo, a Renato Accioly Carneiro cem.
;os, Oficial Administrativo •nível 161„
de função de Orientador dos traba-
lhos do Departamento de Sociolo; a,
dée.te Instituto, a partir do dia peie'
melro deste men - Mauro Rota,Diretor Executevo,



2116 Quarta:feira 30 DiAmo 01-1U/AL (Seçfto I - Parte 11) Dalèmbro ' de 19454

tI9 53.612 - Designa a Escriturária,
igo AF.202, nível fida, Dilraa Ma-

ria Newinden Santos n9 11.494 , paia
fxercer a função gratificada . 6.F, de
' sistan.e leen ca da DE no Eepirito f

to.	 1
4 N° 53.613 - Resolve dispensar, a
Vciiclo, a Estatística, código TC-
1401 nivel 17.A. - Nilza Cavalcante
Esteves n" 534, da função gratificada
de Chefe da secretaria Médica, da DE
aio Eapi ri .o santo

N9 53.614 - Desinga o servidor En-
Lica Coutinho Gemes, n9 6,283, para
exercer a funçso gre.dficada, 7-F, de
¡Chefe da Secretaria 1VLád1ca da DE no

. Santo.
N 9 53.615 - Dispensa a Eecriturá-

ria, código Ala.202, nível 10.B -
Edith Leouza Vanzo n9 2.832 da fun-
d5.-o gra tidadda. de Chefe da Seçáo
de Acideme do Trdealho na DE no
{Espirito banto.

NO 58.616 - Designa a Escriturá-
ria, ced • ,0 AP.202, uivei 10.B Tile-
ireldnha estadoval Paixão n9 2.84.
Wa exeitde a função gratificada
'E-a', de Chefe da Seção de Acidente
do Trab.-lio na DE no E PiAto

_tanto.
I N9 58.617 - DISp21153. a Orciale d.

,a dminat.edão, ced:go AF-201 nivei
e ' 0.4.B - Oziette da, Siva Neve-a nú-

mero 772, da função groailicaua de
.1Dhsde Ca :anuo Aammastr(-dia d:
IDE no E pinto banto.

N0 58.618 - D: :ene a Oficiais de
ciminie:13 ;:-'), adel 12.A - Yris
lória da bilva, n9 14.518 pára exer-

er a fuiddo ed-tideadu, 4 ai' de Che-
da Siado Aelmnistraava na DE

'Oto Eepírtto Sano.
Ajuda da custo

NM - 507 P. 28.ea5-62 - Art. 127
• Lei n9 1.711-de - Lourdes Alves
aúna Carstens - Removida "ex of-

icio" para o DE em São Paulo. -
cedo à mesma a ajuda de custo,

rbitrando em um mês de vencimen-
.. s no valor de Cr$ 25.206,00 condi-
Eonando à existência e verba e obser-
"Iradas as formalidades legade

Data: 7-164.

)	 ATOS DO DIRETOR

DEPARTAMENTO DE ADMINIS-
TRAÇÃO GERAL

De:erminsçads de Serviço de
7 de janeiro de 1964

No 2 - Concede a contar de 26 de
Casto de 1963 ao Professor Secunda-
O, código EC.507, nível 17.B, Jede

lino n9 121.956, a gratilicação
de 20 por cento de nível universitá-
rio - Lel 119 3.780, art. 74 de 1960,

Gratificação de função por
substituição

Dia 6 de janeiro de 1964
A NM. '185 P. 43.589-63 - Marlene

ta Graça Teixeira da Costa Ehcriturá-
'3- ria, níVel 8.A, mat. 12.286 - A.C.a

referente kl período de O de novem-
4„ ibro de 1963 a 8 de dezembro de 1963

1.- Substituição Automática do Chefe
''Cle Cadastro Mobiliário da Div. do

daterica - Lei no 1.711-52 - no
, Yalor de Cr$ 54.436,70.

Salários de família concedidos
NM - 727 P. 42.306-63 _.. Mauricio

de Lima e Silva, etendente P-1703

1

111ive1 7, mat. 14.928 - A.C. - refe-
rente a sua genitora a contas de ju-

,bia-, de 1963.
NM - 758 P. 43.992.63 - Izaac

1LOpe.s de Castro - Tesoureiro Atai-
Mar da 10 Categoria - A.C. - refe-
rente a sua genitora a contar de ju-
Lho de 1963.

NM - 772 p. 44.942-63 -• Isaura
pimentel de Souza, Atenclente
;p. 1.703, nível 7 - Ed..Helvécio X.
Lopes - referente a sua genitora a
'Jantar de junho de 1963.

ATOS D DIRETORIA Da DIVI-
SÃO DO PESSOAL

Apostila de 27 de dezembro
de 1963

- 477 P. 28.359-61 - Decreto
993-32 - Fica condaerado agregado
ao Quadro do Pessoal do Dístituto,
na qualidade da Diretor de Divisão
de Administração Geral 7.0 - Con-
ceição de Freitas Racha Mello, mi-
nero 244, a cone ar cee 15 de inalo de
1962, considerando-se vago, para efei-
,o de previmento, o cada) cie Oficia.
de Administração AF.2C1, nível
16.C.

ATOS DO PRESIDENTE
Portarias de 8-1 64

53.619 - NM - 431 P. 27.271-63 -
iexuacai, a pedido a Atenaente, cedi-
,o P. 1.703, nível 7 - silete Nunes
Lima no 12.806 - DE no Rio de Pa-
neiro - a contar de 31 de julho de
1963.

58.620 - NM - 703 P. 42.543-61
- EXonera, a pedido, o servente, cá-
eadá GL.104, nível 5 - Antanio Fran-
.: Leo Figaro n ? 13.041 - H. Ipiran-
ea - São Paulo - a coniar de 1 de
abril de 1961.

Na 58.621 -	 £22 P. 39.263-63
- Exonera e p.-_d.) , a ie cdturária,
código AF.212, nivel 10.3 -
Ietlan Zargid.sley nv 2. e 73, a contar

de 15 de outubro de 19'..1 - Delega-.
cia en Brasília.

53.6e2 - Exonera, a dedida, o ras-
cai de Previdência, cóelec, p. 2104.
nivel 18 B - Renrtica Ivo Fernan•
des n9 1.153, do cargo em comia:ião,
de Decio'. na DAS na DE ea Bania

58.623 - MM 116 P. 40 2a3-63 -
Remove, a pedido, o ser--cate código
GL.104, nível 5 - Idancrl Gomes
Conceição n° 8.565 na tiC. para a
DE no Rio de Janeiro ;Ag. em Cae
aias) , sem ônus para o Instituto.

Despachos
NM	 718 - P. 41.552-63 - Pres,-

tação de Contas - Adriano Pereira

da Cesta Morais Filho - DTS - 204
de 1963 - Au oriza o reembolso (14
saldo credor no valor de Cr$ 	
13.263,20 - Observadas as formali-
dades legais.

Data: 8-1-64.

NM - 714 - P. 43.918-61 - Dife-
rença de vencimereos como ajuda de
custo - Lieda Srmprini Autoriza
no valor de Cr$ 8.400,00 - Lei nú-
mero 1.711-52.

ATOS DO DIRETOR
DEP. DE ADMINISTRAÇÃO

GERAL

Gratificação de função autorizada
NM - 769 P. 44.615-63 - Antônio

r.sn a ty Bizarro, • Etscrevente-Dactiló-
grafo, AF.204, nível 7, referente ao
período de 6 de novembro a 8 de de-
zembro de 1963 - Subetituição auto-
mática.

Valor: Cr$ 69.9'17,50.
Pagamento de diferença de

extraordinádo autorizado

NM '756 P. 43.859 63 - De-alinda
Costa Riedel, Eatatística, código
P.ledl uivei 17.A - mat. 641-AC
- no • valor de Cr$ 34.9118,10,

Salários de ;anilho- concedido
NM 745 P. 43.314-63•Nlza de

Souza e Silva, Estatíst ica, códigc
TC.1401 nível 173, mat. €98 - AC-
a contai de junho de 1963.	 •

ATOS DO DIR.ETOR
DEPARTAMENTO DE BUNEFidlOS

NM - 182 P. 11.054 .-63 Presta.
ção ele contas é reembôlso - Maria
de Lourdes Bandeira - Valor: Cr$
539.446,00 - Autoriza o pagamento
do saldo no valor de Cr$ 105.746.00
- 8-1-64.

PROCURADORIA GERAL
Adiantamentos para fins de

viagem

Nelson Gomes Lourenço - NM 792
,- P. 46.193.63 - Audniza no valor
'de Cr$ 200.000,00.

Aron Gelin - NM 001 - P. 092-64
- Autoriza no valor de Cr$ 	
300.000,60.

ATOS DO INSPETOR GERAL
NM 781 P. 45.391-63 - Pagamento

de diferença de diárias - Abaúna
Busmayer - Aprova no valor de eia;
296.250,00.

Dita: 6.1.64,
ATOS DO DIRE7'0..?

Dleld DE ARRECADAÇAO
FISCALIZAÇÃO

D:Lerminação de Serviço • no 1-63,
ce 2 de janeiro de lie4

Dlepensa o Fiscal de Prevaiencia,
nível 17 - José Feliciano ae Barros
Neto da função de Fiscal Revisor eia
DE em Pernambuco que vinha exer-
cendo no impedimento de Alfredo
Gil de carvalho.

Determinação de Serviço re. 2 6-1-
Designa o Fiscal de Previdancla Al-

fredo Gil de Carvalho para. exercer
a função de Faseai Revaor na DE eia
Pernambuco.

AI e:8 DO CONTADOR-
GERAL ••

Nal .-	 - P. 43.662-63 -._ Vol.
- Grat.licação por Serv. Extraordi-
nanes, referentes ao mas de dezem-
bro do 1983 - Seção do Dicumenta-
ção e Arquivo - Aute.dd no ve,or
de Cr$ 138.040,40.

Data: 6-1-64.
ATOS DO PRESIDIaNTE

NM - 363 - P. 18.583-63 - Auto-
riza o reembolso de despesas de acor-
do com o art. 134 da Lei 1.9 1.711-52
-a Jose ae Moraes Proença no valor
de Cr$ 34,650,00, removido "ex offi-
cio" pela Portaria n9 56.247, obser-
vadAs a formelidades- legais.

NM - 535 P. 31.641-63 - Autoriza
o pagamento de diferença de diárias,
face a RS 436-63, a Darly Castelo
Branco -- Cr$ 114.270,00 - is,ffonso
Cabral Júnior - Cr$ 140.271.30 -
João Hamilton Ferro Casto cr$
144.822,60 - Aleldes Fonaera - Ct$
108.552,60.

Adimeamento para faie cd•
viagem

Nel - 7 P. 688-64 -- Autorda
Guilherme Moreira Guimarães no
valor de Cr$ 200.000,00.

Adiantamento paia fins de
viagem

NM - '7 - P. 687-64 Autoriza
a Murillo Coutinho Menta no valor
de Cr$ 350.000,00.

Pagamento de de:110;as com
transporte

Art. 134 da Lei n9 1.711-52 - Au-
toriza a Ary Evilo de Mello &arreto,
Escriturário Alam, uivei 8.A, nú-
mero 4.992, no valor de era 75.000,00
- NM 693 - P. 39.976.63.

ATOS DO DIRETOR
DEP. DE AD1VIINI.STRAcau

GERAL
Acréscimo de vencimentos

NM 8 P. 870-54 - Manoel Maciei-
ra Procurador de 29 Categoria ma-
trícula 67, lotado na AC. na breie de
35 por cento, a contar de 30 de de-
zembro de 1563, de acôrdo com o
art. 12, item IV da Lei n 3.414 de
1958.

Solaria-familia cone:ti:cai
NM 748 P. 43.433463 - Armando

Gaito, Técnico de Mecanização AF.
401 nível 16.B, matr. 2.667, AC-
referente a sua genitora a conter de
Junho de 1963.

LEI N.° 4.121 - DE 27-8-1962
Dispõe sábre a situaçáo jurídica

da mulher casada.

DIVULGAÇÃO N.° 872

(3 Edição)

Preço: Cr$ 40,00

'A VENDA,

Seção de Vendas : Av, Rodrigues Alves, 1

Agência 1: Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembélso 'Postai

Álleemeeewl n
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Vilma Kleczewski.
Thelma Heny Duarte,
Samaritaria da Silva Correia.
Arlete Maria Lopes.
E'za Leonardo de Andrade.
Maria Auxiliadora Francisco,
-Marlene de Souza Barros,
Elza Baptista Affonso.
Jantei Maria de Mello.
Marlene Dantas.
Sônia Izabel El-Bacha.
Elizabeth Santa Ritta.
Raimundo Nonato Ferreira Filho.
Teresa Valse Fontes.
Alicéa °verto Guarany.
Haroldo Sara.
Gilson de Oliveira.
Marly Gomes Lucas.
Josefa Santos Nogueira.
Jorge Andrade.
Carlos Orlando Soares Mourem.
Constantino Damião Bottino.
Oswaido Baptista Soares. .
Diclaniro Baptista. da Costa.
Vera Maria, de Sá Pereira Bruno.
Dutra Aparecida Wagner.
Wellington Teixeira de Figuetre.
do.
Gaspar Luiz Grani Vianna.
Leida Vieira.
Chafica Kador.
Maria Tereza Gomas.
Armênio Barroso.
And Guimarães.
Maandlia Ferreira.
Elza Lima de Carvalho.
Evanildo Raimundo Teixeira
Camélia Baptista de Oliveira'.
Ivonne Fernandes da Silva Nove.
Mexia Nadir de Lima Barros:
Aurora do Nascimento.
Evacy dos Santos Fonseca.
Hélio S:queira Gonçalves.
Tereza Maria Silva de Lima.
Maria Magdalena A,ssumpção Li-
ma.
Agostinho Rodrigues Condurú.
Maria Léa Sedoso de Sá
Leônidas Regia de Caldas 'Britto.
Salatiel Silva Costa.
Camélia Eurides das Santos.
Hezár Espindola Gomes Moreira.
Leis de Azeredo Caleão.
Cell de Abreu Mala,
Manoel Alonso,
Maria Margarida Silva.
Maria Lúcia do Nascimento.
Mima Maria Leal Nunes
João Gaudber Martins Granja.
Paulo de Albuquerque Madeira.
Therezinha da Silva Morais.
Luizete Costa,

Espirito Santo

Nathana,e1 Martins Lea1.
Genny Nunes Campostrinf,

7. Nivaldo Souza Costa
8. Terezinha Guedes da Silva.
9. Eunice Ribeiro Chaves.

Guanabara

ATOS DO DIRETOR DA DAF
NM - 713 - P. 41.047-63 - Auto-

riza, a Paulo da Silva a Ajuda de
Custo no valor de Cr$ 36.384,00 \De-
legaçâo de Compete.ncla RS 425-63).

ATO DO INSPETOR GERAL
Nn1 522 P. 30.852-63 - Diferença

de Ajuda de Custo - Autoriza ao
erspetor Osivcrldo de Souza, matrícula
1.198: no valor de Cr$ 29.000,03.

ATOS DO TESOUREIRO GERAL

NIVI - 743 - P. 43.268 ,63 - Pa-
gamento de Ajuda de Custo - Artigo
132 do =CU, por viagem a Alagoas
a Aury Cavalcanti de Albuquerque
Batista no valor de Cr$ 232.132,00 -
Delegação de competência.

Data: 8-1-64.

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS !NOUS-
TRIARIOS
RELAÇÃO N9 49 - DE 7 DE

DEZEMBRO DE 1964

Revalidaçdo de Portaria

Portaria n9 57.208, de 10.5.61, que
tLnulou a nomeação, em caráter inte-
rino, de Samir YoueSet Jereissati, nú.
mero 40.687. para o cargo de Pro-
curador de 3e categoria, no Estado
do Ceará (Proc. n9 856.439-81)

RELACAO N 9 51 - DE 11 DE
DEZEMBRO DE 1964

Demissa°
Manoel José Mariano, n9 16.685 -

ocupante do cargo de Servente. no
Testado de Minas Gerais - (Processo
n9 1.119.067-64).

RELAÇÃO N9 52 - DE 14 DE
DEZEMBRO DE 1964

NomearGes

- Em face de autorização do Exce-
lentíssimo Senhor Presidente da Re-
pública na Exposição de Motivos do
DASP n9 530.64 - (PR. 32.967-64),
publicada no Diário Ofie:al de 2 de
dezembro de 1964, página n9 11.003,
os candidatos a seguir relacionado*.
habilitados em concurso público, es-
tão sendo nomeados para os cargos
e locais indicados:

.11SSietertie Social

Minas Gerais

1. Maria. Elysir, de Araújo.
2. Luzia Xavier.

Nilza Terezinha Machado.
4. Maria da Conceição Vasconcelos 1.

2.

RETiareao D.P. N9 17-61

ApoStilas

Apostiladas as Portarias menciona.
das a seguir, agregando, na forma da
Lei número 1.741 de 1952, cri se-aten-
tes funceenárioe - Ana Mahlbe Fe-
rah, número 6e6, no cargo de Ases-
tente de Serviço - Símbolo 3-F, a
contar de 11 de fevereiro de 1930 e
no cargo de Chefe de Serviço - Sim.
bolo 6-C, a contar de 12 de setem-
bro de 1961 - Antônio Casar doa
Santos, número 1.629, no cerro de
Ajudante de Portaria -
FG-7, a contar de 2 de agôsto de
1957 e 16-F, a contar de 1 9 de julho
de. 1960 - Carlos Martins Searas, nii•
mero 1.156. no cargo de Diretor de
Departamento - Símbolo 2-C, a emi-
ta de 3 de abril de 1964 - Consuelo
F•lgueiro, Nogueira número 1.594, no
cargo de Chefe de Seção - Símbolo
FG-4, a contar de 29 . de janeiro de
1958 e 7-le a contar de 19 de junto
de 1980 e no cargo de Admini s tra-
dor de Pente) de Assistênc:a - Sím-
bolo 3-F. a contar de 22 de pil ho de
1963 - Florisbe'o Eber Confio, nú-
mero 18.277, no cargo de Encarreen-
do de Serviço - Símbolo 11-F a
contar de 6 de julho de 1963 -

Valente Beserna, número 451. no
cargo de Assistente de Divisão - Sim.
boloFG-3, a contar de 13 de janeiro
de 1957, e Símbolo 1-F. a contar de
19 de julho de. 1960 - Maria Jose
Fortes Braga, número 3.128, no car-
go de Administrador de Pôsto de As-
sistência - Símbolo FG-4 a contar
de 14 de junho de 1956 e RinVinl,
3_F, a contar de 19 de julho de 1960
- Ralph Roedel, número 4.119, no
cargo de Assistente Técnico - Sim-
bolo 5-C, a contar de 24 de março
da 1963 - Walter Paehaes, número
332, no cargo de Chefe de Secão -
Símbolo FGel, a contar de 20 de
maio de 1959 e Símbolo 3-F, a con-
tar de 10 de ju'ho de 1960 - Wa!tet
Reis de Oliveira, número 4.682, na
cargo de Encarregado de Serv i r° -
Símbolo FG_4, a contar de 9 de ou-
tubro de 1956 e Slinoblo 11-F. a con-
tar de 19 de julho de 1960.
EXONERAÇÕES: - celso Ivan Lei-
te Moraes, número 20.612, a contar
de 18 de novembro de 1964, do cargo
de Fiscal de Previdência, nível 17. na
Delegacia no Estado de Santa Cata-
rina - Custódio José Sarmento. nú-
mero 13.641. a contar de 27 de ReM-
to de 1964, do cargo de Escriturário,
nível 8, na Agencia em (emeeha
Estado de São Paulo - Edson Petal.
ra da Silva. número 11 043, a contar
de 6 de juiho de 1964, do cavzo de
Escriturário, nível 8. na Agência em
Nova Iguaçu no Estado do Rio de Ja.

'INSTITUTO BRASILEIRO
. DO CAFÉ

COMUNICADO Ne. 74-64

A Diretoria do Instituto Brasileiro,
cio Café, tendo em vista a Resolução
n.9 491, de 13 de novembro de 1964 da
Junta Administrativa, comunica que
procederá à revenda da sacarie usa-
da, mediante • rateio, aos senhores
agricultores, nas condições a seguir
citadas:

1) Será fornecida sacaria de 3.9
viagem até 1.000 unidades por agri-
cultor, podendo o mesmo, conforme
declarações no pedido, optar pelo
recebimento de três sacos de quarta
viagem ou 5 de quinta viagem em
substituição a cada saco de terceira
viagem ele RIM, quota citada de 1000
unidades, aos preços respectivamente

•
neiro - nela dos Santos Dutra. nú-
mero 11.415, a contar de 18 da atelsta
de 1964, do cargo de EsCritur2.110, ní-
vel 8, na Agência era Inumenau no
Estado de Santa Catarina - João
Amilton da Snva, número 20179, a
contar de 21 de fevereiro de 1934, do
wrgo de Servente, nível 5, na Aeére.
cia em São Bento do Sul. no ,:erado
de Santa Catarina - Maria Duleinea
Comes, número 20.995, a contar do
4 de outubro de 1964, do cargo de
Atendente, nível 7, na Delegacia no
Estado de Minas Gerais - Maria
Terezinha da Silva, número 20.378, a
contar de 21 de fevereiro de 1954, dO
cargo de Servente, nível 5, na Agên-
cia em Blumenau no Estado da San..
ta Catarina - Marzil Batista doa
Santos, número 41.965, a contar de
20 de julho de 1963, do cerco de .
Meneageiro nível 1, que exerce era
caráter interino, na Delegacia no Es.
tado da Guanabara. - VANTAGENS
- Concessão de gratificação et/Icica
na) por tempo de serviço previsia noa
artagos 145 número XI e 146 da Lei
número 1.711 de 1952, aos servidores
- Edgard Pinto Ribeiro, número 999,
25% a cortar de 20 de outubro de
1964 - João lalartns Tol edo, númea
ro 1.399. 15% a contar de 11 de na.
vembro de 1964 - Zenir Barreto, mia
mero 2.986, 15% a contar de R de
setembro de 1984 - Inês da Silve
Ferreira, número 3.296, 15% a cena
ter de 19 de junho de 1984 - Paul
na p.olelis, número 3.477, 15% a coram
ta; de 29 de setembro de 1934 - Atia
ia Fonseca França, número 3.404
15% a contar de 7 de outubro de,
964 - Marearei-is R. Macedo. reita

mero 3.490. 15% a contar de 15 der
outubro de 1964 - ,Joaquim da SilvW
Ferreira, número 3.491, 15% a com*
i ar de g de outubro de 1964 - Ma,
ria de Lou rcies Meia Alonso. núme
"o 4.333 25% a contar de 19 de ou

j

timbro de ' 1934 - Cei Infante Welon
número 239, 25% a contar de 8 de
ninho de 1964 - Aldina França D-
fiz número 656. 25% a contar de lei
de ageato de 1901 - Antônio Domine
eues da Silva Filho, núniero 3.440,
15% a contar de 8 de setembro der
1e64 - Zulraa de Almeida Nevea, m1-
mero 3.880, 15% a contar de li de
ontuboO de 1964 - Antônio Ary Soar.
res Lefie.s. número 792, 25% a corin
tar de 3 de ageato de 1964 - Vasco
Brite de Azevedo e Silva, 'mime*
1.561, 15% a contar de 29 de julhe
de 1964 - Olinda Martins Pôrto, ml.
mero 3.282, 15% a contar de 9 de sea
tembro de 1964. - Concessão de 35%,`
de acréscimo de vencimento previste
no artigo 12 da Lei número 3.414 de
1958 ayN Procurador Lucidio Eene, ml.
mero 352. a contar de 22 de abril;
de 1964.

Goiás

1. José Alves Pereira.

2. Claudinel Estiava.

Plata
1. Francisco José de Alencar.

Serg:De
1. Francisca • Teresa Lima Bastos.

2. Leopoldo Manoel de Souza,
3. Nathanae/ Lima dos Santos.

Atendente

Piauí

1. Maria do Socorro /leves de Sou-
za.

2. Maria Lellan Parente  Fortes
Vieira.

Servente
Sergipe

1. Jorge Fernandes Banhos.
2. Maria Batina, Meneses Soares.

1.
2.
3.
4
5.
6.
7.
8.
9.

10.
11.
12.
13.
14.
15.
16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.
26.
27.

28.
29.
30•
31.
32.
33.
34.
25.
36.
37.
38.
39.
40.
41.
42.
43.
e4.

15.
46.
47.
48.
49.
50.
51.
52.
53.
54.
55.
56.
57.
58.
59.
60.

Sampaio,
Escrevente Dactilógrafo

Minas Gerais

1. Handée do Ne.scmento.
2. Geraldo de ASsl.s Tôrres.
3. Fábio Corrêa da Silva.
4. Marlene Oliveira Pinho Tavarea
6. José Seno Reis.
6. José de Abreu Rocha.
'7. Iddo Paulo Rasa.

Pará
1. Maria Madalena Gama do Nas-

cimento.
2. Ana Júlia Fernandes Rodrigues,
3. Edy Castro de Carvalho.
4. Maria Inês Barbalho.

&Mia

1. jurandir Roberto Lieb6a de Oli-
veira

9. Antônio Heládio D'Ultna Barros
Barboen.

3. Climene Rocha Pe.seem.
4. Borla Ferrelva, da Rocha.
3. Waldelr Sa4ralva Ribeiro.
S. José Barbosa Filho.

MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

de Cr$ 180.00, Cr$ 120,00 e Cr$ 7:1 0/.
2) Os pedidos não deverão cantar

quantidade fracionada de 50 sacos, o
mesmo sendo válido para o caso da
°peão ceada no item anterior.

3, O atendimento dos pedidos oba.'
datará	 rigero..a ordem Cret1,3:C,.CIL

de entrada no protocolo da afirn;n.3-
tração central do IBC, reservando-
se êste o direito de suspender os
vendas totalmente ou parcialmente
quando de seu interêsse.

4) A venda será efetuada através
de Cooperativas de Cafeicultores e
Associações Rurais de âmbito regional
localizadas em áreas produtoras da
café.

Si O agricultor e a Associaehnn Ru-
ral ou Ceoperativa encenem/lanais da
pedido, ao faze-lo, se obrigara anta-
màticernente a recebei e ace.,te.t
eacaria no estado em que fOr outro-.	 .A
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DIVULGAÇÃO Na 575
(3., edição)

Preço: Cr$ 30,00

A VENDA : .

Seção de Vendas;
Av. Rodriguez 'Alves, 1

Agenda Is
Ministério da Fazenda

Atende•se a pedidos pelo Serviço
de Reembélso Poetai

••••n
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g' ' pelo IBC, pasto que já foi con-
tada eLo no preço a quebra por es-
tr...gos cventua:s.

6# t:3 Associações Rurais e Oro-
pe. ravaz encaminharão ao 113C um
pedalo gleba', acompanhado de rela-
ção aos assacados .-ou ceoperados a
serem atendidos, dacrites: a nome
do comprador. o nome ds proprieda-
de agrícola, a área da mesma . em

ra t .,.5. a localização tmurnapío e
chstrao, e a destMação a ser dada
à sararia.

7) A relação citada no item acima
deverá já ser encaminhada com a au-
tenticação e atestado de boa declara;
çao uo agrônomo regional da Secre-
taria 'da Agricultura de São ,Paulo
ou de Estados cafeeiros do Nordes-
te, no caso dos Estados de São Pealo
e da Nordeste, e do agrônomo resi-
dente do 113C, quando se tratar dos
demc's Ltados cafeicultores, sempre

. da mesma jurisdição ela entidade,
8) Os pedidos só eerão considera-

-dos se encaminhados ás seguint es
unidales: do Estada de São Pau13
ao serviço Regional de Assistência
à CafeicultUra (SERAC-SP), a rua
Plorêncio de Abreu n•9 352, 2a andar,
Bão Paulo; de Goiás, ao SERAC-GO
it Avenida Araguaia 90, Goiânia; de
Mato Grosso ao SERAC-MT à-Ave-
nida Afonso Pena 347-8 - Campo
grande; da Eahla ao SÉRAO-BA, à

ua da Grécia 11. 5' andar, sala
J3, *salvador; do Espírito Beato ao

BERAC-ES, à Avenida Jerônimo Mon-
teiro, 45 2.9 andar, saia 9. /torta;
do Paraná ao •SIDRAC-PR, bairro do
Aereporto, • Londrina; do Estado da
Rio de Janeiro à sede ae againorao
de Itaperuna, na Usina do 1130; de
Benta Catarina à sede de agrônomo
de IMjai, a Rua 15 'de Julho 53; do.;
Estados Cafeeiros do Nordeste, à
Agência do 1EC a Praça do Carmo,
40 -- 7.0 andar, Recife; de Minas
Gerais, região sul, A sede de agrono-

mo de Varginha, A Rua Alves e Sn-.
va. 23 e demais real as mineiras à
sede de agrônomo d Caratinea, à
Rua Fedru Martins, .

9) Cada relação de pedidos deverá
ser acompanhada de cheque visado
ela nome do Instituto Brasileiro dei
Cate, Pa ravel no Rio de Jane5ro,GB,
no valor total do pedido deduzido o
montante • de Cr$ 10,00 por saco,
concedido à entidade encamínhante
a titule de bonificação e reembôlso
de despesas de processamento..

10) As projeções 'relacionadas no
Item 8 só considerarão os pedidos
apresentados até 60 dias Corridos da
data daste comunicado obrigando-se
a remeter no I.° dia gle cada 'se-

au-ena, por malote especial, à Admi-
nistração Central (DAC)os

u	
pedi-

aos recados no decorrer da semana
anterior.

11) Após o processamento, será
sempre despachada a sacaria para á
localidade sede da entidade, por fer-
rovia, e só no caso de não existam-
da da mesma, por rodovia,- não sen-
do permitida a entrega 'direta era_

-armazéns do 1E0 em outra locali-
dade que não a da sede da entida-
de.

12) O despacho_será feito com frete
a pegar; a partir de localidade de li-
vre escolha do EBC que,' dentai de
eana interesse, diligenciará por prefe-
rir o. despacho de localidade mais
próxima do destino.

13)- Serão cancelados as pedidos
feitos' em duplicata por naná de
uma entidade.

14) Serão impedidas de encami-
nhar pedidos as entidades que não
tenham sua situação regu arizada
junto ao IBC quanto à venda ante-
rior autorizada pelo comunicado 20
de 20 de março de 19(33.

Rio de Janeiro, 17 de dezembro
de 1964. -- Lednidas Lopes BOriO,
Presidente.

Segunda (Normas, Instruções e Es-
pecifioações) - O Empreiteiro decla

-ra conhecer as "Normas Gerais para
Empre i tadas do DNOS", e a elas sub-
meter-se, no que não colidirem com
as disposições deste contrato, -hena
como às EspecifIcaç es n9 42-04, re.
ferentes aos serviços ora contratados,
todas devidamente rubricadas per
ambas as partes o que passam a ser
consideradas como parte integrante
do pre=ente Ixtstrunento, a que se
juntam.

Terceira (Discriminação dos servi-
ços) - Os serviços ora ajustados
constam de execução de levantamezaa
tos topográficos e de investigações
geolécnicas na bacia do Córrego La,
jeado, no alunicipit de Campo Gran-
de. Estado de Mato Grasso, objeti-
vando obras de abastecimento d'água
para aquêle município.

Quarta (Quantidades e preços uni..
tárlos):

1. Levantamento topográfico do
local da barragem e do córrego a ju-
sante da mesma, conforme itens 3 e
4 das Especificações - preço global
Cr$ 900.090,00 •(novecentos Mil cru-
zeiros).

2. Confecção da planta 1:orográfi-
ca da bacia de acumulação, abran-
gendo até 5 (cinco) km2, Is ratao

TÉRMOS PE
MINISTÉRIO

'DA VIAÇÃO E OBRAS
PÚBLICAS

, DEPARTAMENTO NACIONAL
DE OBRAS DE SANEAMENTO

Térn:o. de Contrato na 117, obedecida
- a minuta-padreio aprovada vela Re.

solução a.° 44-31/64 - Conselho
.Deliberativo do DNOS, para a ~-
cação do levantamentos topográfi-
cos o investigações geotécnicas na
Bacia do Córrego Lajeado, no Mu..
nic;pio de Campo Grande, Estado

' de Mcto Grosso, 11.° Distrito Fe.
' dera! de Obras de Saneamento.

Aos 20 dias do mas de outubro de
mil novecentos e sessenta e quatro,
às dezenove horas na sede do . De-
partamento Nacional de Obras de
Saneamento (DNOS) À Avenida Pra.
sidente Vargas n.9 62, 12.9 andar, nes-
te Estado. na sala da Procuradoria
Geral ,compareceram o sr. Dilson
IVIelgaço Fagueiras, Diretor da Divi-
são de Administração, como: repre-
sentante do DNOS, neste ato', "ex vi."
do disposto no artigo 80. 1 2.9 ind.
ao III, do Decreto na 1.487, de, 7 de
novembro de 1932. e o Sr. Rugem
Zollinger e Bernhard achaer, na qua-
lidade 'de Gerentes da firma Rádio
S. A. Perfurações e Consolidações,
estabelecida na Cidade do Rio de Ja-
neiro, Estado da Guanabara, à Ave-
nida Franklin Roosevelt- número 84,
6.9 e 9.° andar, para o fim de assi-
narem o presente contrato- para a
execução do levantamento topográfi-
Ca e irivestigetres geotécnicas na bacia
do Córrego Lajeado, na Municipio
tie Campo Grande, Estado de Mato,

Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzei-
ros) por km2.

3. Execução de até 100 (cem) me-
tros de sondagens à percussão em.
solo, cem ensaios de penetração e
retirada de amostras, à razão de 	
Cr$ 15.010,00 tqu-nze *mu cruzeiros)
por metro.

4. Execução de até 320 (trezentoe
e v te) metros de sondagens à troa
do, Tm retirada de amostras, à ra-
zão de Cr$ '3.000,00 (três mil cru:.
ze o) por metro,

5. Execução de até 180 (cento e oi-
tenta) metros de sondagens rotati-
vas, com cora de Widia correspon-
dente a AX, à razão de Cr$ lb.700,00
(dezoito mil e setecentos cruzeiros)
por metro .

6. Execução de até 180 :cento e
oitenta) metros de sondagens rotati-
vas, com corôo. de Widia correspon-
dente a BX, ou NX, à razão de .-.
Cr$ 23.800,00 (vinte e três mil e oito-
centos cruzeiros) por Metro.

7. Execução de ensaios de perda
d'água, em número não superior a
50 (cinquenta), a razão de 	
Cr$ 2.200,00 (dois mil e duzentos
cruzeiros) por ensaio.

8. Abertura de até 40 (quarenta)
metros de poços de investigação, com
retirada de amostras indeformadas,
à razão de Cr$ 4.300,00 (quatro mil
e trezentos cruzeiros) por metro.

I). Execução de até 160 (cento e
sessenta) determinações de composi-
ção granulométrica .por peneiramen-
to e sedimentação, à razão de ..
Cr$ 3.500,00 (três mil e quinhentos
crwseiros), por determinação.

10, Execução de até 150 (cento e
_cinquenta) determinações de massa
especifica dos grãos de solo, à razão
de tra 150,00 (setecentos e cinquenta .
cruzeiros) par determinação.

•11. Execução de até 150 (cento e
cinquenta) determinações dos' limi-
tes de Atterberg, à razão de 	
Cr$ 2.350,00 (dois mil trezentos e
cinquenta cruzeiros) , por determina-

15. Execução de até 20 (vinte) de-
terminações de densidade do solo in
anu, à razão de Cr$ 1.100,00 (hum
mil e cem cruzeiros) por determi-
nação.

16. Execução de até 30 (trinta)
ensaios de adensamento com deter-
minação de permeabilidade, a razão
de Cr$ 8.500,10 (oito mil e quInben-
tos cruzeiros) por ensaio.

17. Execução de ensaios de cisalhaa
mento triwdal, com medida de poro-
pressão, com execução de até 44 (qua-
renta e quatro) círculos, à razão . de
Cr$ 40.000,00 (quarenta mil Cruzeiros)
por circulo. •

18. Execução de -até 20 (Tinte) en-
saios de permeabilidade de solos, ira
sito, à razão de Cr$ 2.800,00 (dois
mil e oitocentos cruzeiros) Por en-
saio.

Quinta (Valor e Dotação) -- O voa
do presente contrato, aos preços

acertados, é de Crã 14.998.500,00 (qua-
torze milhões, novecentos e noventa e
oito mil e quinhentos cruzeiros), coru
rendo a despesa no presente exer-
cido, Inicialmente por tonta de
recurso próprio do DNOS, corres..
pondente à Verba 4:0.00 - Laves.
timento, Consignação 4.1.00 - Obras,
Subcansignação 4.1.01 - Estudos e
Projetos, 4.1.01.1 - Estudos e pro-
jetos diversos, instItulda pela Por-
taria n.9 48, de 7 de fevereiro de
1964, do Sr. Ministro da Viação e
Obras Públicas, publicada no Diário
Oficiai de 20 de fevereiro de 1984, fi-
cando, inicialmente, empenhada a
importancia de Cr$ 3.000.000,00 (três
milhões de cruzeiros) conforme a
nota número 1.100 de 81 de agtato.
de 1964. Nos exercícios subseqüen-
tes, a despesa- correrá pelo *crédito
ou consignação orçamentária que a
comportar.

Sexta (Forma de Pagamento) -- Os
pagamentos, de acôrdo com a cláusula
precedente, serão efetuados em moeda
corrente, diante de medições de ira..
bolhas executadas. A fisw,Uzaçao com.
petente extrairá os boletins de medi-
ção. visando as respectivas contas ou
faturas, para efeito de pagamento.

Sétima (Reajustamento de Preços),
- Sate contrato não está sujeito a
reajustamento.

Oitava (Caução) - Em garantia
do cumprimento deste contrato, fica
depositada, tia Caixa Econômica Fe-
deral do Rio de Janeiro, a parcela
inicia) de caução no valor de ........
crp 150.000,00 (cento e cinqüenta
cruzeiros) em moeda corrente, cana
forme guia de recolhimento ....
n9 102.788, de 26-8-64. O Empreiteiro
completará a caução em parcelas cor-
respondentes a 5% (cinco por cento),
do. valor das medições efetuadas.

Nona . (Equipamento) - O Depar-
tamento não cederá e0 Empreiteiro
equipamento algum para a execução
dos serviços ora contratadas.

Décima (prazo) - o prazo de exe-
cução dos serviços ora contratados
de 6 (seis) meses corridos, a par-
tir

.
 da data da vigência do cota--

trato. O prazo para inicio Será no
máximo de 15 dias, contados da or-
dem de serviço expedido pela Pisca.
liza090. dentro de 8 (oito) dias • de
validade,

Undécinut (Fiscalização) - A ils•
calizaçáo da execução dos serviços
ficará a cargo do 11.9 Distrito Fe-
deral de Obras de Saneamento, com
o qual cumpre ao 'representante
do Empreiteiro entender-se direta-
mente, de preferência por escrito,
respeito de quaisquer assuntos rela-
cionados com os mesmos serviços.'

Décima Segunda (Validade) - O
presente contrato, após sua aprovação
pela Conselho Deliberativo, passará a
prOduzir os 'devidos efeitos. a partir
da data de sua publicação no Diário
Oficial, O que deverá ser feito dentro
do Prazo legal de 20 (vinte) dias da.

• 	

'dessadessa aprovaçao.
Décima Terceira (Penalidades) -O

Empreiteiro, se deixar de cumprir
qualquer cláusula deste con_trato, &ui
como deixar de Ciar aos trabalnA9 o

çao.
12. Execução' de até .35 (trinta e

cinco) ensaios de compactaçâo 	
(303-33) à razão de Cr$ 8.800, três
miI e oitocentos cruzeiros) por en-
saio.

13. Execução de até 35 (triata e
cinco) ensaios de permeabilidade no
laboratório, à razão de ..... . .
Cr$ 4.300,00 (quatro mil e trezen-
tos cruzeiros) por ensaio.

14. Execução de até 150 (cento e
cinquenta) determinações de unida-
de natural, à razão de Cr$ 700,00
(setecentos cruzeiros).

CONTRATO'
Grosso, II.° Distrito Federal de Obras
de Saneamento, decorrente- da pro-
posta vencedora na concorrência pú-
blica a que se refere o incluso edital
publicado no Diário Oficial de '25 de
março de 1964, paginas números
880 e 881, aprovada pelo Diretor-Ge-
ral do DNOS no processo 21.° 5.632-64,
mediante as cláusulas que se seguem:

• Primeira (Designação). - O DNOS3
será designado por Departamento e
a_ firma contratante par Empreiteiro
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ritmo correspondente co cronograma
aprovado pelo DNOS, ficara (sujeito a
multas e outras penalidades, de acta-
do com o prevesto nas "Normas Ge-
rais para unpre;:tadas do DNOS".

Décima Quarta (laildoneidacie) — O
heatlimplemenlo de qualquer deis pre.
sentes obrigaçeos contratuais poderá
importar ein dedaramto expresta
enidoneidade do trapreiterro para con-
tratar ou transigia com 0 Deputo.
mento, sem deeprezo de quaisquer ou..
iras scum5es previstas neste contrato.

Décima Quinta (Responsabilidades)
Nen.huma rc.sponsabilidade caberá

o Departamento pelos danos que o
Empreiteiro venha a causar a tercei.

, roa, em virtude da execuçãO dós ser-
loiças ora contratados. Por sua conta
eerreremi os ônus do seguro que lhe

' cumpre fazer para cobertura dos ris-
cos de acidente de trabalho pelem quais
deva reeponder. Caber-lhe-ão, igual-
mente, G2-:p:r.as d et:emente s da
legalizemea deste contrato, inceu,sive
O pagamento do reapefitivo selo, de
actirelo com a Lei nn 4.388, de 23 de
agõeto de 1931, o qual será cremado
mediante e recebimento de cada' fa-
tura.
' ,Z)Jcima Sexta (Casca °mimos) — Os
caros ominem e o que se tornar con-
e:enfortido. em lace das presentes dee-
aulas contretuais, serão resolvidos por
despacho do Senhor Diretor-Geral do
DNOS, caetneo recursos ao Comei:ao
Deliberates o. no prazo improrroenvel
de oito dito, szguidos ft data da elèn-
eia deese &mecho.

Décima Sétima (Fôro) Fira acto-
tad° o fôro da sede do DNOS para
dirimir as queetões judiciais multar:-
Co deste contrato.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou-
-se o presente Termo de Contrato de
Emprelteda no livro próprio. o qual
depois de lido e achado conforme vai
assinado por ralm, Flavio Dsstas dos

- Santos Rem Amistentm cargo irolado
de provimento efenvo, pcles partes
contratantes e pelas testemunhas. Dil.
Loa Ferreira Simões e Metal:no Ames
de Onveira presentes a este ato; Ter-

' trio de Contrato do qual serão extrel-
das as necessárias Vias, de mual teor,
ilevidronente autenticadas, para todos
oa fins.

Telo de Maeciro, 30 de eime l eo da
1934. -- Deson entegaço Filgueires
E ugen Zoilinger, Dernhard k;acbaer e
Fiche° Bastas dos Santos Rei: . ,

Teetemunham Dilson Ferreira-Si-
-mões 	 Natalino Alves de Oeveira.

O preeente contrato foi aprovado
pelo Comselho Deliberativo do DNOS.
era sua Reunião n." 83 -61/C4, ia Jo
de dezemero de 1964, peia Rasei:ano
:19 114-131/61, de 10 de .dezembro de
1901.
(N°	 - 23-/2-64 Cre 13..ire

Quarta-feiraf~~3~.,

Térnto de Contrato n9 137. rd:ceceada
a ninuta-patirdo aprovada pela
Resoiti?ão 72 41-21-64. do (Joas -2Mo
Delibere .tiro do DNOS. para draga-
gem e remcção cte • aterial no Vale
do Rio paraíba do Sul, Estado de
São Paulo,- 129 Distrito Federal de
Obras cie Saneamento.
Ans 23 das do mós de novembro de

mil novecentos e sessenta e quatro,
às quinze horas, na sede do Deperta.
mento Ne.nered de Obras de Sanea-
mento (leNO3), 11 Avenida Preeidente
Vargas. numero sessenta e dois, dé-
cimo segundo andar, neste Estado, na
sala da Promuodoria Geral. compa-
recerem o Sr. •Dilson Melem

1:: :retor da D:ViSIC de Admi-
nistrem:ia, c omo representante do
DNC-S. mete ato, eex vi" do disposto
no r_ri. i. l 29, Melro III. do Daereto

	

n9	 de 7 de, novembro do 1)62,
e o	 e'W.:Ir de Silva Zenbees, cano

le-ai de, firma ecnint-
araseelm. de eanea-

mento Liem. estabelecida rio Cidade
de Duque de Coai" Estado do Rio

de Janeiro, à. Rodovia Washington
Luiz, Km. 15, telefones 3059 e 's060,
para o fim de assinarem o presente
contrato de execução de dragagem e
remoção de material no Vale do Rio
Parolice, do Sul, Estado-de São Paulo,
me Distrito Federal do Obras de Ca-
~menta, decorrente da, proposta
vencedora. na concorrência, &molas.
trativa n9 153-84 — 129 DEOS, a que
se refere a inclusa carta-convite, coa.
corrência, esta aprovada pelo Sn Di-
retor-Geral do DNOS no processo
ne 7.707-64, mediante es clausules que
8e seguem;

Prinedea (Inesignaçãe) — O DNOS
sere, designado por Departamento e
a firma contratante por Empreiteiro.

Segunda (Normas, InStrUÇÕeS e Es-
pecificações) — O Empreiteiro deelte.
ra conhecer as "Normas Gerais para
Empreitadas do DNOS", e a elas
submeter-se, no que não colidirem com
as disposições deste contrato, bem
como às Especificaçõe3 constantes da
carta-convite, referentes aos serviços
ora contratados, Melas devidamente
rubricadas por ambas as partes e que
punam a ser consideradas como parte
integrante do presente Instrumento, a
que se juntam.

Terceira (DicerimIneção dos Servi'
ços) --. Os serviços ora ajustados Cons-
tam de dragagem e remoção de ma-
terial dragado, para corietrução de
diques, do Polder Una,' no trecho len-
tre as estacas 180 a 203, no 129 DFOS.
Estado de são pauto.

Quarta (Quantidedee e preços uni-
tários: — Para execução dos seroiçoe
será observada a seguinte quantidade
e prego:

1. Dragagem e reencçeo de material
dragado, para construção de diques,
mm volume de 92.000 (noventa e dois
reit) metros cúbico:3 — Cr$ 132.00
(cento e deis cruzeiros), por melro.

Quinta (Valor e DotaçãO) — O va-
lor do presente contrato, aos preços
acertados, é de Cr$ 9.231.000,00 (nove
milhões, trezentos e oitenta e quetro,
mil cruzeiroz), correndo a despesa no
preeente em:releio por cena de re-
curso próprio do UNOS, correspondeu-
do à Verba 4.0.C3 — Inveetirnentos;
Consignação 4.1.00 — Obras;.Subcon-
sie-nação 4.1.02 — Inicio, prosoegui-
mento e concle.são de obras; 1) obras
ecnstantes do Plano Preferencial, etc.;
28) São Paulo, instituída pela Por-
taria n9 43, de 7 de fevereiro de 1964,
do Sr. Ministro • da Viação e Obras
Públicas publicada no Diário Oficial
de 20 de fevereiro de '1934. ficando
empenhada a importância de Cr$ ...
9.334.000,00 (nove milhões, trozentos
e oitenta e quatro mil cruzeiros), con-
forme a nota número 1,432 S.O.. de
13 de novembro de 1964.

Sexta (Forma de Pagamento) — OS
paeamentos, de seardo com a cláusula
precedente, serão efetuados em moeda
corrente, diante de medições de tra-
balhos executados. A Fiscalização
competente extrairá os boletins de
medição, visando as remeetivas con-
tas ou faturas, para efeito de paga-
mento.	 -

Sétima (Reajustamento de Preços)
— Este contrato não está sujeito a
reajustamento.

oitava (Caução) — Em garantia do
cumprimento deste contrato fica de-
positada na Caixa Econômica Federal
do Rio de Janeiro' a parcela inicial
de caução no valor de Cr$ 10.003,00
(dez mil cruzeiros) em suceda cor-
rente, conforme guia de recolhimento
n9 27.349, de 12 de nommbroole 1964.
O Empreiteiro complctará a caução
em parcelas correspondentes a 5e5
(cinco por cento) do valore das me-
dições efetue das.
. Nona (Equiperronto) — o Depar-
tamento cederá, meliante termo de
respensa.billeMele. • para execução dos
eereicos ora contratados, o sevi:ute
equipamento:

1. Um (1) draga/11m marca Narth-
weate modélo 0, motor Oíderpillar

D-13.000, lança de 15,25 m, croaraba,
de 1 1/2 jaadas cúbicas de capacidade,
número de registro 12-N-12, cu jo va-
lor atual é de Cr$ io.oco.cco,co (dee
milhões de cruzeirOs);

2. Uni (1) drag-line marca Enes-
Cite. modelo 70, meter C um m ina
13B1,I-600, nsnça de 18,30 m, oeçamba
de 1 1/2 jardas cúbicas de capacida-
de, número de registro 12-By-1ee, sujo
valor atual é de Cr$ 10.003.000,00 (dez
milhões de cruzeaos), nate teu:pe.-
mento será re.stituido de imediato ao
iamartamento, independentemente de
enterpelação judicial, nos casos pre-
vistos nas "Normas Gerais para Em-
preitadas do DNOS" ou nes casos de
.nedimplemento do obri gação Contra-
eue.1 imputável ao Empreiteiro e em
procedimento judicial relativo a este
contrato. .

Décima (Prazo) — O prezo de exe-
cução dos serviços ora contratados é
de 35 (trinta e cinco) dias, a parar
da data da vigencia do cor.:nato. O
prazo para inicio será nu irá:timo de
15 (quinze) dias, contacios de ordem
Lie serviço expedida )ela
dentro de 8 (alto) dias de eaLderae.' •undeelma (Fiscalização) — A fis-
calização da execução das servinee
contratados ficará a cargo do MO
Dros, com o qual cumpre ao rçsp,.e.
meliante do Empreizeim ententin-ae
diretamente, de preferendia por em:ri-
to, a respeito de mealsquer asztintes
realce:macete, com os 111CSMOS•szry:çw.

Décima Segunda (Velienda) — O
prezente centrato, após o.0 aprovação
pelo Contelho p:.:s,-,ará
produzir os devidos cLatos a pealer
da data de sua pubilemeo to 4.;:aria
Oficial, o que deverá ser fsao eeniro
do prazo legal ee 23 (eine) dias cla
date dessa aprovaçeo.

Décima Terceira (lemalleadee)
O Emprenetro se darcar de cumprir
euraquer cláusula deete contaste, bem
cemo deixar de dar aos Izal.:aliice o
rit:no correspondente ao c:o2:..:1(
aprovado' pelo DIVOS, f.ca:1 suj.nto a
multas e outras penalid?des, ce soa'.
do com o previsto nes !,Nornote;
raia para Empreitadas do DN0.3".

Décima Quarta (Inidoneldade)
O inadimplemento de quelquer das
prenentas obrigações cometia:e:is po-
derá • Sn/panar cai dec!arar.:0 c:irves-
sa de intebneidade d Emere:•eiro
para contratar ou traneigir com o
Departamento, sem deepree.0 de quais-
quer outras sanções preelstas neste
contrato.

Décima Quinta (Re,pons:bilidade)
— Nenhuma responsabnciaee caberá
ao Department° peles Caries que o
Empreiteiro venha a temor a temei-
res, em virtude da Eme:e:mão dm ser-
i/Moa contratados. Por sua cana. cor-
rerão os ônus do seguro que lhe com-
pre fazer para a cobertura dos reseee
de acidente de trabalho pelos quais
deve respander. Caber-lhe-ão, Metal-
mente, as despesas de conservem:to, e
manutenção do equ'pamento rebelo-
nado na Clecsula Nona, assim coto
oe encarnas decorrentes da legal:e:mão
deste contreto inclusive o rrecati-
mento do respectivo selo, de ste5rdo
cern a Lei n9 4.338. de 28 de agasto
de 1994, por gula, na ocasião do pi-
gmento das faturas.

Décima Sexta (Casos Omissas) :—
Os casos omissos e o que se tornar
controvertido, én: face das preentes
clé.ustdas contratuais, serão rE,eleaclOs
Dor despacho do Sr. Diretcr-ramal
DNOS, caeendo recursos ao Conselho
Deliberativo, no prmo improrrogável
de oito dias, seguidos A data da ci-
ência desse despacho.

Décima Sétima (Mo) — Fica ado-
tedo o fôro da sede do UNOS para
dirimir as 'questa-o iudielais resultan-
tr deete contrato.

E para firmeza e validade de tudo
mon to fica P.elnm estipulado, lavrou-
-to o prerente Termo ci e Contrato de
romariteen. no livro nef,r.rin, o qual,
orneie de elo e: ach e -et) ,--r" -rrie, vai
n rsloodo por mim. rãvio Bastos dos
Santos Reis,. Assistente, cargo isolado

de provimento efetivo, pelai partes
contratantes e pelas duna testemlinbe
DhlsOn	

a
Perreira. Simões e Nata/Ines

Alves de Oliveira, presentes a esto
ato. Te.rmo de Contrato els qual se-
reo extraidas 12 (doze) vias de igual
teor, devidamente autenticadas, para,
todos os fins.

Rio de Jenelro. 20 de novembro de
1964. — Dilson !delgaço Filete:roa -.
Oscar da Silva rrnbres — Feenio nas-
tos dos Santos Reid,

Testanur.has; L)Rson Ferreira Si.
mdes — Natalino Alves de Oliveira.,

O presente contrato foi aprovo:o
pelo Conselho Deliberativo do DNOS,
em sua Reunião n9 84-6244, de 17 do
dezembro de 1984, pela Resolução ail-
mero 168-155-64, de 17 de dezembro
de 1964.
(Ne 35.047 — 28.12.64— Cr$ 10.29.00)

--
Térmo elatieo ne H-A, obedee,da

rnMata paa-tio apruvarla peta r?so.
tue1 n9 10-83. alterada rlc re-errir,7o 0 51-3e/e4, do Carre7e0
De'berrt ro 'o Perna à 0.in troto
celebrado entre o Dezartamenta
c*onr1 de ObruR de Sarearn ritti e a
Preta rec: rrials de Eneenear.a e
Cortrc!o Ltda, para a c-run(io
cuir .5."*.•-!Nt, de Carld!tlue./0

f' ••4 :t, do,C9 I) 'frito Fe l'!rril
de Obras de' Sarteawnta, &dal,
de V fe ria da Converta, E'lf!la do
Bebia.

Aos 21 dem do min de dezembro de
be: man. e haral,	 Da'.

r.ortorimlo I.:?rnr.ai de 0.ara , tea..
neemerao (DNO3), à Avenide lamela
eente Verees n9 e2, 129 andar, :reto
"atado, na tala da Procura:Mie Ce-
rol, ce nereeeeeram 1) Sr. Dileon Mel-
mo Fe-meiem, Diretor dl. Divbeo da
edmireet-eeeo, canso remresentente do
DNOS, tea-te ato. ex et do disto no
arteto 09. e 2e, inei:o II/, da Orerc...
'o 7 de novembro de
'.222, e o aia- Carlos eleita Mata, na
querearie de TInear da firma Sacie.
dada de rementore e Comercio Ltda.
:Ma:ninei: na cieede de Mane, Es-
Mdo de Jmiriro, à Rua 'eeritee
ene , Decidem :19 o para o fim ir as-
sinarem o nreiente tiram aeinvo as
corai-mo numere 24, me che:leo entromatem vai 17 de :nulo de 1963, tro-0...
vado v'r) S.*, Diretor-Gerai, rubltea...
rir n., raerm Orc;al de 22 da ma o de
1963.	 n9 1.424, Smeo 1 — Pare
te IT. e peia Mibunr.1 de
Centose da União em arssão de 30 (111
meie de Iftie, em virtude de tema
ecotd • do, =Mime conste de execre_

2.r7-83, eeen funde: mento no
perearafe /°, elo totem 4 9, da 1.I nú-
mero 4.27f). de 23 ee pilho de 1204,
eia modif cer a elMoree	 mn,
Cilada contrato, ale poen evatorar
coin a rrelarrio riba ao e acrescentar-
lhe elánsulcs, como reeue . 	

Primeira — A revieão dos Preces
uniMrios, reeuladoe pele Decreto nile
mero 309, de 6 de dezembro de 1951,
previsto ri cláusula Sentria do cone
trato orle:TO:rio, paeeerá a eu cai-
ditada satundo a ferm.ula eterbeito
elda no ertmo 20. cia Lei n9 4.liee
23 de julho de 1964, do seguinte modo]

I -- /
R=e,Cale 1 — O	 V

x
o

Onde:
R = é o valor do reajustomento;
I — Evolução de neeterema coluna
O pr ceos. mts de Pilho ele 1963,

publicado na Conjuntura Econõ.
mica;

= é a média arltm4ern clo q frldtces
1 mensais do período que deveril

ser reajustado;
V — é o valor contrata-1 eia clara on

serviço a ser reajustado.
Emunda — A revisão das nreço:matemes, de on2 trota a	 p e.

exc..
ctit:v1 ."	 s Tr.rtir ela 1 9	 a:no de
1963, incidirá &Obre os preços na fg



REVISTA TRIMESTRAL
'DE

JURISPRUDÊNCIA
- Coleção de numerosos

acórdãos do Supremo Trio
bunal Federal, selecionados
pela sua Secilo de jurisprur
dência.

BRIE MAIO - JUNHO - 1960

Preço: Cr$ 800,00
.	 VENDA :

Seção de Vendas : Av. Rodrigues Alves, 1

Agência I : Ministério da Fazenda,
•

:

'Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembólso Postal

1
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ans estabelecida no oantrato

Ta.'reira - O Ernweiteiro declara
ty,,:a se submete às "Normas para Re-3o 	 Preços do DNOS", aprova-
• s pela ResoluOat n9 42-29/6k do
Conselho Deliberativo, bem como as
• Mormas Gerais para Empreitadas do
r..:OS", no que couber, aprovada Peia
• so1ução n9 50-37/64, do Conselho
g, 1 berativo, e que se incorpo.aam ao
• 'ente Instrumento

Quarta - As despesas para legall-
ir ;á° do presente termo aditivo ti-
• a cargo do Empreiteiro, sendo o

uo•to cio selo 1:erra:do pelo mesmo
ecôrdo com a Lei n9 4.348, de 28

▪ agõsto de 1964, por guia, na ocasião
c.. t•gamento das faturas.

Quinta - Ficam mantida, as de-
r -s cláusulas do contrato anterior-
v:mte assinado.

E, para firmeza e validade de tudo
§ Auto fica acima estipulado, lavrou-
• a presente termo aditivo no livro
• eprio. o qual, depois de lido e acha-
da conforme, vai assinado por mim,
.)flo Octávio Mendes' Barafvu, Gri-
ct de Administração nivel 12, pelas
rrtes contratantes e pelas testemu-
nhis D lson Ferreira Simões e Nata-
1: • :o Alves de Oliveira, presentes a
ê , .e ato que após sua aprovação pelo
Censelho Deliberativo, passara a pro-
d ir. os devidos efeitos, a part r da
cl , ta de sua publicação no Didrio 011-
e at, o que deverá ser efetuado dentro
da prazo legal de 20 (vinte) dias da
dota dessa aprovação; termo aditivo
do qual serão extraídas doze vias au-
tenticadas destinadas aos fins e for-
malidades legais. -• Rio de Janeiro,
em 21 de dezembro de 1964. Assina-
da . Dilson Melgaço Filgueiras, Carlos
Motta Mala e Mio Octávio Mendes
Enraiva, - Testemunhas: Dilson Per-
ar :a Simões e Natalino Alves de 011-
vt.ra.	 .

O presente termo aditivo foi apro-
vado pelo Conselho Deliberativo do
DNOS, em sua Reunião n9.85-63764,
de 23 de dezembro de 1964, ptla Re-
solução n9 261-248/64, de 23 de de-
zembro de 1964.

Aberto I> res Amarante, presiden-
te do Conselho Deliberativo do DNOS.
(N9 35.074 - 29.12.64 - Cr$ 5.100,00)

Termo Ad:tivo n9 46-A, obedecida a
minuta - Padrão aprovada pela re-
solução n9 10/63, alterada pela re-
solução no 51-38-64, do Conselho.
Deliberativo do DNOS a contrato
celebrado entre o Departamento Na-
cional de Obras de Saneamento e
a firma, Sondotécnica Engenharia
de solos S. A.. para a execução dus
Serviços de Canalização em galeria
de concreto armado do Córrego
"Convento Velho" na cidade de
Taubaté, Estado de Selo Paulo,
129 Distrito Federal de Obras de
Sancanuntu.
Aos 10 dias da mês de dezembro de

1904, às quinze horas, na sede do De-
paraamento Nacional de Obas
Saneamento (DNOS), à Avenida
Presidente Vargas n9 62, 129 andar,
neste Estado, na sala da Procurado-
ria Geral, compareceram o Sr. D11-
son Ifelgaço Figueiras, Diretor da

Divisão de Administração, como re-
presentante do DNOS, neste ato, ex
vi do disposto no artigo 80, I 29, in-
ciso W, do Decreto n9 1.487, de 7 de
novembro de 1962, e o Sr. Dello Raul
de Souza e Silva, na qualidade de
procurador da f ama Sondotécnica
Engenharia de Solos S. A.,estabele-
&ida na cidade do Rio de Janeiro,
Estado da Guanabara, à avenida
Graça Arancia n9 228, 99 andar,
o fim de assinarem o presente térmo
aditivo ao contrato n9 239, celebrado
entre ambos, em 9 de dezembro de
1963, aprovado pelo Sr. Diretor Ge-

ral e publicado no Diário Oficial de
24 de dezembro de 1964, Parte II Se-
ção 1. página n9 3.126, em virtude de
terem acordado, conforme consta do
processo rt9 1.277-62, com fundamento
no parágrafo 19, do artigo 49, da Lei
número 4.370,.de 28 de julho de 1984,
em modificar a cláusula Sétima d
citado contrato, que passa a vigorar
com a redação abaixo e acrescentar-
lhe cláusulas, como segue:

Primeira - A revisão dos preços
unitários, regulados pelo Decreto nú-
mero 309, de 6 de dezembro de 1961,
previsto na cláusula Sétima do con-
trato origináriG, passará a ser cal-
culada segundo a fórmula estabere-
cicia no artigo 29, da Lei n9 4.370, de
28 de julho de DM, do seguinte modo:

I - I
R = 0,90 1 -- O	 V

O
Onde:
R = é o valor do reajustamento;
I - Evolução de negócios, coluna
o preços, mês- de julho de 1963,

publicado na Conjuntura Econô-
mica;

I = é a média aritmética dos índices
1. mensais do período que deveria

ser reajustado;
3 - é o valor contratual da obra ou

serviço a ser. reajustado.
• Segmila - A revisão dos preços
unitários de que trata a cláusula pre-
cedente, relativa aos serviços executa-
dos a partir de 24 de fevereiro de
1964, incidirá sóbre os preços, na for-
ma estabelecido, no contrato origi-
nário. .

Terceira - o Empreiteiro declara
que se submete às "Normas para ao-
visão' de Preços do DIVOS", aprova-
das pela Resolução número 42-29/64,
do Conselho Deliberativo, bem como
as "Normas Gerais para Empreitadas

do DNOS" no que couber, aprovada
pela Resolução n9 50-37-64, do Canse-
lho Deliberativo, e que se incorporam
ao presente instrumento.

Quarta - As despesas para lega-
lização do presente termo aditivo fi-
cam a cargo do Empreiteiro, sendo o
irripósto do selo recolhido pelo tnesmo
de acórdo com a Lei n9 4.388 de 28
de agosto de 1964, por gine, na oca-
sião do pagamento das faturas.

Quinta - Picam mentidas as de-
mais cláusulas do contrato anterior-
mente assinado.

E, para firmeza e validade de tudo
quanto fica acima estipulado, lavrou-
se o -presente termo aditivo no livro
próprio, o qual depois de lido e achado
conforme vai asinado por mim Flá-
vio Bastos dos Santos Reis, Assisten-
te, cargo isolado de prov mento efe-
tivo, pelas partes contratantes e pe-
las testemunhas Dilson Ferreira Si-
mões e Natalino Alves de Oliveira,
presentes a este ato que após sua apro-
vação pelo Conselho Deliberativo,
passará a produzir os devidos efeitos,
a partir da data de suà publicação no
Diário Oficial, o que deverá ser efe-
tuado dentro do prazo legal de 20
(vinte) dias da data dessa aprovação;
termo aditivo do qual serão extraí-
das doze vias autenticadas destinadas
aos fins e formalidades legais. Rio
de Janeiro, em 10 de dezembro de
1964. - Assinado: Dilson /delgaça
Filguelms, Délio Raul de Souza e Sil-
va e Flávio Bastos dos Santos Reis,
Testemunhas: Dilson Ferreira Blmties
e Natalino Alves de Oliveira.

O presente termo aditivo foi apro-
vado pelo Conselho Deliberativo do
DNOS, em sua Reunião n9 85-63.64,
de 23 de dezembro de 1964, pela Re-
solução n9 243-230/64, de 23 de de-
zembro de 1984.

Alberto Pires Amarante, Presidente
do' Conselho Deliberativo do DNOS..
(N9 35.075 - 29.12.64 - Cr$ 5.100,00).
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MINISTÉRIO
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS
DEPARTAMENTO NACIONAL

DE OBRAS DE SANEAMENTO
EDITAL N9 347-84

Ierdital de concorrência pública para
prosseguimento da Dragagem e
Derrocamento de Canais; no 79 Dis-
trito Federal de Obras de Sanea-
mento — Estado do Espirito Santo.
Autorizr do pelo Senhor Diretor

Geral dêste Departamento, faço pú-
blico e dou ciência aos ineeressados,
que fica aberta nesta data, a con-
corrência pública, para os serviços
acima mencionados, de acôrdo com
as aeeuintes condições:

I -- Da imscrição

lo Condição — Para inscrever-se
na concorrência devem as firmas in-
teressadas comparecer, (por repre-
Leni antes legalmente habintados),
fiede do D.N.O.S. no dia e hora in-
dicador; na 20 Cohdlção, qaando fa-
rde entrega à Comiestio de. Concor-
re:seles de Serviços e Obras de ora
am cliente chamada C. C. S. O., já
reunida, doa envelopes também in-
encadeei, na mesma condição, acompa-
nhados de um requerimento de ine-
eriça° para a presente concorrência.
11 - Da apre;ientação de documentos

c propostas

2 3 Condiçno — No dia 25 de janei-
ro de 1965, às 15 horas, as firmae

• pretendentes à adjudicação do objeto
cio nocaente Edital de concorrência,
deverao apresentar à C.C.S.O. do
D.N.O.S., à Avenida Psesidente Var-
gas 119 62 — 89 andar — dois enveloe
pes fechados, com os scatuntes so-
breeCrl LOS:

No lo — "Envelope no 1 — Ao De-
partamento Nacional de Obras de
Sanw.mento — Documento da firma
	  para ins-
crição na concorrência pública, rela-
tiva ao Edital n9 347-64".

No 29 — "Envelope n 9 2 — Ao De-
partamento Nacional de Obras de
saneamento	 Proposta da firma
	  para execução
doa serviços de que trata a concor-
rência pública, relativa ao Edital
219 347-41".

3 0 Condição — Silo os seauintes os
documentos a serem apresentados, no
envelope nv 1:

a) Recibo da Caixa Económica Fe-
deral ou do Tesouro Nacional, com-
provando o depósito eia caução de
Gr$ 500.000,00 (quinhentas mil cru-
zeiros) em moeda corrente ou títulos
da divida pública federal na qual
esteja decimando que a caução "se
deetina à apresentação de proposta
pare execuçfto dos serviços" objeti-
vado. na concorrência pública do
Edital no 347-64, sendo beneficiário
o Departamento Nacionel de Obras
de Saneamento;

b) Certidões de quitaçãa com todos
as impostoe devidos , federais, esta-
duais ou municipais, inclusive certi-
dão negativa de quitação com o im-
pôsto sôbre a renda a qual deverá
ser datada do ano em curso;

C) Certificado a que se refere o
artigo 1 9 do De,creio n9 50.423, de 8
de abril de 1961;

0) Certidão relativa ao cumpri-
meato da Conrolidação das Leis do
Trabalho %Lei dos 2/3);

ei Certidão relativo ao exercício
din profissões de engenheiro e arqui-
teto;
li Documento,, comprobatórios da

capacidade técnica e financeira da
firma. A firma concorrente ou seu
responsável técnico deverão apresen-
tar atestado ou certidue preenda per
oraria: federais, ou tediais ou no;
ancipais das capitais doe Esfados. de
que executou serviços de terraplena-

gem com um volume mínimo de....
200.000 m3 (duzentos mil metros cúbi-
cas) ou serviços de dragagem, com
drag-lines, com um volume mínimo
do 100.000 m3 (cem mil metros cúbi-
cos);

g) Contrato social atualizado e re-
gietracto no Departamento Nacional
de Indústria e Comércio, devendo o
capital da firma nesta data, ser
igual Ou superior a Cr$ 5.030.000,00
(cinco milhões de cruzeiros;

h) Certidão a que se refere .0 De-
ereto-lei n9 2.765, de 9 de novembro
de 1940 (quitação' de empregadores
para com as instituições os seguros
sociais);

i) 'Apólices de Seauro de Acidente
do Trabalho;

j) Quitação com o Impôsto Sindi-
cal da firma e do seu responsável
técnico;

1 ) Certificado de reservista e titulo
elenoiril do responsável pela firma
ou ate;:tado de permanência no pais,
quando se tratar de estrangeiro,
III -- Do exame dos documentos e

julgamento das propostès

0 ' ConaiçãO — A C.G.S.°. reCt.-
bera os envelopes dos interessados e
ebrilá o envelope n 9 1 facultando
aos presentes o eaame da clacumcn-
teção apresentada. O envelope nu-
mero 2, devidarasnie fechara será
:libe:c:n .o.° pelos presentes e memoins
da

Conciaçao — No dia 26 de ja-
n..iiro de 19e5, às 14 horas, reunir-
Le oa nosemenee a C.C.S.O. com a
Ne-eriça dos representantes iegaimen-
te habilitados das firmas que cana
carreiem para cieciarar as que utile
com a documentação em ordem e
imediarnnente autorizar a inscrição
das mesnass no livro próprio e resti-
tuir o envelope n9 2 dias que não es-
tiverem em condições e, poi tanto,
não podendo ser inieriuss.

O Contrição Entoe as duas datas
acima indicadas , recebei-á a 0.C.S.O.,
qualquer reclamação ou observação
eôbre a documentação ap:esentada
para julgamento final.

oe Condição consideradas os ins-
critos, passará então a 0.C.S.O. a
abertura (JOS envelopes n o 2 dos mes-
mas, devendo as propostas nêles con-
tidas, serem apresentadas em quatro
vias sem emendes, rasuras, entreli-
nha5. ou resinlvas e deverão declaras
que o proponente se submete as con-
dições date Edital, constando ainda:
preço giobed por exten.so e em alga-
rismos, o prazo eia meses pera ter-
minação dos serviços; data e assina-
tura do proponente.

Ca Condição -- As propendas serão
do modélo anexo às Especificações.

Cendição — Cada concorrente
presente rubricará as propostas dos
demeie , lavrando e C . C.$.O. a se-
guir , urna Ata, em que serão mencio-
nados os nolnes dos Proponentes com
os respectivos preços, Pra zos e outras
ocorrências que interessarem só jul-
alimento da licitação a qual será pu-
blicada no Diário 'Oficial, antes de
qualquer decisão superior sôbre a
concorrência.

109 Condição Nenhuma proposta
será levada em consideração desde
que' exceda a Importância de Cr$ • • •.
89,580 000,00 eoitenta e nove milhões,
quinhentos e oitenta mil cruzeiros),
ou estabeleça para realização dos
serviços , um prazo maior do que 18
tdezo:to) meses, contados a partir
ria data da publicação do contrato no
Diário Oficial da União.

11 0 Condição — Não serão aceites
os propostas que contenham reducão
federe a mais vantajosa ou divirjam
dos terno:H dente Edital, por menor
pue sei divergéne'a ou ainda,
flue se eonelnon a qualouer dos are-
(pilde do R e etilo mento Geral de Con-
tabilidade nábiicet.

AVISOS
129 Condição — o prazo no qual o

proponente se propõe a terminar as
obras, não será considerado para
classificaçáo e não poderá exceder o
fixado neste Editei.

ne condição — No caso de abso-
luta igualdade entre duas propostas,
a comissão procederá , por meio de
carta, a nova concorrência entre os
respectivos autores . a fim de se veri-
ficar qual a maior reduçao . que poderá
fazer nas prepostas empatadas. Caso
haja novo empate, preceder-se-á nos
têrmea dos erti?,c,', 742 e 753 do Re,
gulamento Geral de Contabilidade Pu-
blica.

140 Coirlicóo — Antes de ' qualquer
decisão superior, as propostas receai-
das serão publicadas no Diário Ofie,at
para conhecimento dos interessarias.

159 Condição — A presente concor-
rência poderá ser anuled apor ordem
do Sr. Diretor-Geral (Unte Departa-
mento, sem que por Cate motivo, te-
nham os concorcnies direito a Qual-
quer indenização.

IV -- Do C.7mtrato

160 Condnalo — As condições es-
tabeiee'des no presente Edital, ferem
parte do contrato,

170 Co/nine:o — Todas as de-peses
necessárias eu inerentes à lavratura
do contrato, correrão por cnta da
firma empreiteira.

180 Cano/oco) ---- Não assiste à fir-
ma . emp.caziea platti:ar e,ualquer
denização ao Caanirno pelo fato de
não ser homolopeco o contrato.

190 Condnieo faznnio pei-
te integranio dasie Edi tal, as Nenens
Gerais para Empeettarlas do Depar-
tamento Melones de Obras de Sa-
neamento, agro:ocas pela Portara.
n9 8 de 11 de Jane.ro ete 1931, bem
cento, as Iusinciticaçües para a pre-
sente concerrenc e, que sere.o
cicias aos interer.ractos das 15,00 as
17,00 hora. pela Cerni-são de Coa
corrénelos de Serviços e Obr:s di as-
te Departamento, onde serão pres-
tados quaiscinef outros céclurcelmen
tos.

zer> Concliçro — A re=tituição da
oslução depos i ta da peles firmas In s

-critas será autorizada a partir do
dia seguinte á data da publicação,
no Diário Oficial, cio contrato de
adjudicação • e execução dos serviços

210 Condição — A reatnaledio
caução das flinns não inscrlas será
providenciada pelo D.N.O.S., a par-
tir do dia seguinte à data da con-
corrência.

220 Condição — Se dentro de an-
co (5) dias connidos da data do re-
cebimentr, da notificação, não com
parecer ó propownte remedar à pro-
curadoria Geral para assinar o ajus-
te perderá o mesmo, o favor do
Departamento Nacional de Obras de
Saneamento, a caiarão referida na
39 Condição. A juizo do Diretor-Ge-
ral dêste Departamento serão convi-
dado.; a assinar o contrato, sucessi-
vamente os (-trinais proponentes, na
ordem em qNe tiverem sido cia,ifi-
caclos, ficando os mesmos sujeitos ds

se negar a cumprir sua proposta.
240 condirá° — A Oespese com a

execução dos trabalhos, correrá a
conta, da verba: Fundo Nacional
Obras de Saneamento em 1964. Noa
exercícios subscqüentea prlsti verbas
próprias distribuidas e éste Depar-

Autorizado pelo Sr. Diretor-Geral
dêste Departamento, faço público •
dou ciência aos interesendos, que ti-
da aberta, nesta data, o concorrêna
cia panca, para os serviços adulei
mencionados, de acôrdo com as se-
guintes condições:

I -- Da inserici'i,

concorrência, lcdiçti° — ara d e vPem cif '4firmasvrere t.4iente9:
re.seadas comparecer (por represeis-.
tentes legalmente habilitados) à sé-.
de do D.N.O.S., no dia e hora tem.
dicados na 2a. Condição, quando farão
entrega à Comissão de Concorrências
de Serviços e Obras, de ora em dian-
te chamada 0.0.8.0., já reunida.
dos envelopes também indicados na
mcama condição, acompanhados de
um sequerimento de inscrição para
a pre..e ate concorrência.

— Da apresentação de documen-
tos e prO,p51 ( is

2' condlçao — No dia 25 de janei-
ro de 1975, ás 15 hures, as firma!
p..etencientes adjuclicac..0 do objeto
do presente Editei da concorrência,
deverão apresentar à C.C.S.O. do
D.N.O.S., à Avenkle Pre. , jelt--nte Var..

ri' 62 iP ander • - do.- envelo-
pes testudas, com os ..t':atrites 60.
are-crito:

N') 19 — ."Envcicpo n9 1 — Ao De-
pai Lakiento Naconai ur Obres de
Seneamento	 Documentoo di 11:11aa
	  para inscri ,. ..t,	 colicor-
reneis. ptiblree., relativ..
lana b•1-34".

N ? 29	"Envtli jia n9 2 — Ao
Dtpartamcnto Naciun. ct: Obras de

g.;'11 da firma,
	  para	 aer-
v.ças de que trata a .ceneurrênela
pueacia, relativa ao Etatal si o 371-64"

de co ndição — São o :Passastes os
doem-isentos a serem elyeeeatudos, no
eaveiope. n9 1:

a) Recibo da Calna Eeonômica
Fezlerai ou do Tesuaro Nacional,
cemprusianao o depé..4to da caução
de Cri 500.000,00 (qumhentas

ein moeda corrente ou ti.-
Lule:5 de divida plibace fede,al, na

qual destina
jaina dàecriarpreedscon tatiu(oil o adoce upçr100.

Lm ia para execução dos serviços"
oh:itt.:vada na concerrenen pública do
rad ial n9 371-64, sendo beneficiário
o iieparttunento Nacional de Obras
cie saneamento;

EDITAIS E

b) certidões de quitação cem todos
oa 'impostas devidos, federais, estei-
em:tis eu municipais, .nclusive cer-
tidão negativa de te ilteç ã o t. am O
impa..to seibre a renda, a dual deve-
rd .,er datada do ano em cuim);

C) Certificado a que :e refere o Ar-
tigo n' do Decreto n9 5.423, de 8 de
abril de 1961;

d) Certedão relativa
mente da Consolidação
Traealho (Lei dias 2/3):

e) Certidão relativa ao exercício das
pron.:zoes de engenheiro c arquiteto;

I) Documentos comprobatórios da
capacidade técnica e financeira da
firma. A firma concorrente ou seu
reepcnsável técnico, deverão apresen-
tai' atestado ou certicido passada wor
órgãos federais, ou eetadiane ou mu-
ni:doais das capitais dos Estados, de

230 Condição — Será julgada in;.- (j llC caecutou serviços de te/non:ma-
,m com um volume mínimo de ....&meia, para outro e qualquer serviço z00.C30m3 (duzentos mil ineirus ctibi-sonl o Governo Federal a f i rma cpic cosi ou serviços de dragagens, caiu

com uns volume mínimo
de 100;000m3 (Cem mil metree edbi-
co

g) Contrato social atualizaac e re-
gietracte no Departamento Nate mal
de Indústries e Comércio, devendo a
capaal da firma, nesta data, ser

tametnto. — ()clamo Dias Moreira. „ igue. ou superior à Cr$ 5.t n30.eU0,00Pre3ident 0 da C. C .0 .	 (cinco milhões de Cruzeiros);
EDITAL N 9 371-64	 li) Certidão a que se refere o De-

creto-Lei n9 2.705, de 9 de novembro
Edital de concorrência pública peie 'de 1940 (quitação de empr ino ores

ra prosseguimento da Dragagem e 1 para cola as instituições de eeenroa
Derrocamento de nana i. no 70 Dna sgu:si.
trito Federal de Obras de Saneamen-	 i Apólices de Seguro de Ac;cieme
io, Edado do Espirito Santo, 	 do drabaLlso;

penalidades previstas para o primeiro.

ao cumpri-
das Leis do
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A prova d:dática, realizada peran-
te a Congregação, em sessão pública,
constará de uma aula, ministrada
durante 50 (cinqüenta) minutos, sa-
bre tema sorteado com 24 (vinte e
quatro) horas de anteccdenda, pelo
primeiro candidato inscrito, de uma
lista de 10 (dez) a 20 (vinte) P on

-tos organizada pela comissão julga-
dora, compreendendo assuntos dos
programas das disciplinas da ca-
deira.

A defesa de tese será rearzada em
sessão pública, perante a Comissão
Julgadora, na ordem de inscrição dos
candidatos.

Caberá a cada um dos membros
da comissão, argüir cada tese pelo
prazo máximo de 30 (trinta) minu-
tos, sendo assegurado ao canon:lato
Igual prazo para as respectivas defe-
sas.

O julgamento do concurso, abade-
Gera as disposições legais vigentes,

ereto na 54 Ca7, de 5 de agasto de*
1964 da Preadencia da República e
de acordo com deliberação da Con-
gregação em sessão de 18 de novem-
bro corrente, torno público para co-
nhecimento dos interessados que, pelo
prazo de 6 (seis) meses, a partir da
data da publicação dêste Edital no
Diário Oficzal da República, acham-
se alienas, na Secretaria desta Fa-
culdade, à Rua Caetano Moura,. 121,
as inscrçõe.s ao Concurso da Titulas
e de Provas para o Cargo do Profes-
sor Catedrático de Topografia, nos ter-
mos da Legislaaão vigente e do Regi-
mento em vigor.

A inscrição será feita mediante
requerimento, acompanhado do recibo
de pagamento da taxa devida e dos
documentos e títulos exigidos, subs-
crito pelo próprio candidato ou pro-
curador, com poderes especiais para
ês„se fim.

O candidato, ou seu procurador, no
ato da inscrição, assinará, em livro
especial, o competente termo que :ma
subscrito pelo Secretário.

Dentro de 5 (cinco) dias, contados
da data da entrega do requerimento,
deverá o Diretor despachá-lo, sunor-
dinando o deferimento à satisfação
das exigências que no caso couberem,
ouvindo o Conselho Departamental
sôbre a Tese apresentada.

Do despacho do Diretor, caberá re-
curso dentro do prazo de 5 (cinco)
dias, para a Congregação.

Nenhum candidato será admitido a
Inscrição, após a hora exata de en-
cerramento do expediente, na Secre-
taria da Faculdade, no último dia de
inscrição.

Encerrada a inscrição, e decorrido
o Prazo para o despacho do Diretor.
mandará este publicar pela Impren-
sa, a relação dos candidates inscri-
tos.

O candidato deverá apresentar à
Secretaria, no ato da in.scrieão:

1 — Prova de ser brasileiro;
2 — Atestado de sanidade física e

mental; fornecido pelo Serviço Mé-
dico da Universidade;

3 — Prova de estar em da com
as obrigações militares;

4 — Titulo de eleitor;
5	 Atestado de idone:dade mo-

ral;
6 — Documentação de atividade

profissional ou científica, que tenha
exercido 'e que se relacione com a
d:sc'plina em .concurso;

7 — Diploma regularment3 regis-
trado de graduação em curso supe-
rior, cujo currículo contenha maté-
ria reladonada com a que é objeto
da cadeira em concurso;

8 — Título de Professor Catedrá-
tico, de estabelecimento oeicial ou
reconhecido pelo Governo Federal, de
Professor Adjunto ou de Docente Li-
vre da cadeira ou de cadeira afim,
salvo se se tratar de pessoa de notório
saber, a juizo de 2/3 (doia terças)
da Congregação;

•9 — 50 (c'nqüenta) exemplares da
tese que escreveu, sôbre assunto de
sua livre escolha, relacionado com a
cadeira em concurso.

O concurso será de títulos e pro-
vas e obedecerá às Normas da Legis-
lação do Ensino em v'gôr e ao Regi-
mento desta Faculdade.

O concurso cio Títulos consistirá
na alereciaçeo dos seguntes elemen-
tos comprobatórios do méta to do can-
didato:

a) Ata/idades aceelein'cas, enten-
dendo-se como tal os vários cursos
que o candidato tenha seguido ao
longo de sua formação, de sua es-
pecialização e do seu aperfe:çoamen-
to, cumulando no Doutorado, repre-
sentado os meamos por D!plomas, cer.
tificados, Notas distintas e laáureas;

bi Ati vidades profissionais. Enten-
dem-se como at'vidades profissionais
o exercido de vire° do natur37 5 pro-
assional; as comissões oficiais'', os es.
tágios no país ou no estrangeiro e
IN títulos do associacões cultarais ou

Os pontos, para as várias provas,
versarão sôbre matéria, constante dos
programas abaixo:

CADEIRA DE TOPOGRAFIA
PROGRAMA

2 — Objeto da Topografia. Suas re-
lações com a Godésia e Aatzonomia.
Levantamentos topográficos, Plenime-
tria e altimetria. Aplicações topográ-
ficas.

2 — Plantas topográficas e sua ori-
entação. Meridiano verdadeiro. Me-
ridiano magnético. Estudo tia agulha
imantada: condições que deve satisfa-
zer, aplicações. Inclinação e declina-
ção magnética. Azimutes. Estudos sâ-
bre a declinar.:ão magnética no Brasl.

3 — Processos usuais de representa-
ção de relévo do solo. Planos cota-
dos. Curvas de nivel. Planos de re-
ferência. Cotas e altitudes. Declivida_
de dos terrencs. Perfis.

4 — Determinação de pontos topo-
gráficos. Medidas de ângulos e dis-
tâncias. Estudo descritivo e modo do
emprêgo dos instrumentos topográficos
usuais na determinação direta das dis-
tâncias. • Pociómetros, Odômetros, tre-
nas, cadeias métricas. Medida de dis-
tância inclinadas. Redução ao Hori-
zonte.

5 — Noções sôbre a teoria dos erros.
Erros sist emáticas e acidentais. Erros
cometidas na medida direta das dis-
tâncias com trenas e cadeias. Limites
do erro possível, erro médio.

6 — MecliCo dos ângulos horizon-
tais. G eniõme troa; prin cípia geral
dassif icaçã o. Estudo dos verniers.
Descrição e macio do emprego dos ge-
nieimetros de visada direta. Aplica-
ções.

7 — Continuação do estudo dos go-
niômetros. Descrição modo do empre-
go. Aplicação dos geniômetros de lu-
netas. verificação dÉstes instrumen-
tos. Geniógrefos, Geniômetros de re-
flexão,

8 — Medidas do ângulo de dois ali-
nhamentos. Angulo de reflenão. Pro-
cessos de repetição e reiteraçao. Ins-
trumentos repetidores e reiteradores,
Erros cometidos nas medidas angula-
res. Aproximação dos g,eniõrnetros.

9 — Medida de ângulos horizontais
por diferença de azimutes aeireoies.
Graduação das bússulas. Classificação
das bússolas, Bússolas de agrimensOr.
Bússolas de algibeira. Descrição e
modo de emprego dos diversas tipos de
bússolas. Aplicações. Erros.

10 — Levantamentos topográficos e
trânsito. Descrição dos trânsitos.
Aproximação. condições a que devem
satisfazer os trânsitos. Retificação dos
instrumentos. Estudo especial dos
trânsitos. Retificação dos instrumen-
tos, Estudo especial dos trânsitos
americanas de Gurley.

11 — Modo do emprego dos trânsi-
tos nos levantamentos. Levantamento
de poligonais pelos ângulos internos,
OU por deflexão. Estaqueamento
poligonal. Leitura de azimutes. Cál-
culo de azimutes. Registro das opera-
ções de campo.' Relação entre as de-
flexões a direita e a esquerda.

12 — Emprego do trânsito no levan-
tamento de" detalhes, Levantamentos
por interseçeo e por irradiação. Erros
cometidos nos levantamentos com
trânsito. Erros de fechamento das
poligonais.

13 — Levantamento altimétricos.
Superfícies de aí vai. Cotas de .altitu-
des. Nível verdadeiro e vivei. Nivela-
mento geométrico e trigonométrico.
Nivelamento simples e composto. Ni-
velamento por caminhamento e por ir-
radiação;

14 — Instrumentos empregados no
nivelamento geométrico. Nivela; diver-
sos tipos. Descrição dos níveis de lu-
netas, Níveis de Gurley. Zeles e Wild.
Retificação dos níveis. Miras falantes.
Diversos tipos,

15 — Oraanizedeo da. eaaernota de
nivelamento geométrico. Cálculo das
cotas. Visadas positivos e neaativas
Referência de nível .Plano de refe-

cientificas, a que pertença como
membro;

e) Atividades didáticas, compre-
endendo os cursos que o candidato
haja ministrado ou em que haja co-
laborado, os concursos paro o Ma-
g'stérfo, secundário ou superior em
que haja sido aprovado, o exercício
de cargo ou função de natureza di-
dático em estabelecimento universi-
tário, idêntico ou congênere, e o
exercício de cargo ou função docen-
te no própria Faculdade;

d) Estudos e pesquisas constituídos
pelas publicações ou comunicações
apresentadas, desde que devidamente
autenticadas, compreendendo prele-
ções e esquemas de aulas em cursos
proferidos, revisões de conjunto, re-
lações de temas, livros e tratados ori-
ginais ou escritos em colaboração,
monografias com pesquisas originais,
tese, notas preliminares, notas de
casuística, de observação pessoal e
trabalhos de caráter sistemático
(pesquisas em série).

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, apresenta-
ção de trabalhos cuja autoria não
possa ser autenticada e a exibição
de atestados graciosos, não consti-
tuem documentos idôneos.

O concurso de provas, destinado a
verificar a erudição, a experiência.
as qualidades didáticas e o grau de.
conhecimentos do candidato, consta-
rá de:

a) prova escrita;
b) prova prática ou experimental;
c) prova didática;
d) defesa de tese, que será realiza-

da em último lugar,.
A prova escrita versará sare, te-

mas constantes do programa da ca-
dera, e deverá realizar-se em prazo
a ser previamente fixado pela Co-
missão Julgadora. Os temas ou pon-
tos destinados à prova escrita, em
número de 10 (dez) a 20 (vinte) se-
rão organizados pela Comissão do
Concurso, imediatamente antes do

sorteio, que será procedido pelo can-
didato inscrito em primeiro lugar.

A comisão julgadora organizará,
para a prova prática ou experimen-
tal, uma lista de 5 (cinco) a 10 (dez)
temas ou pontos, sôbre matéria cons-
tante do programa da cadeira um dos
anais, sorteado pelo candidato inscri-
to em primeiro lugar, servirá de ba-
se a elaboração da questão ou ques-
tões, a critério da respectiva comis-
são, de sorte a atender as exigências
e peculiaridades próprias da prática
da cadeira em concurso, a fim de
que se possa 'apurar o domínio do
candidato sôbre o assunto.

1

Si

renda. alreo na;allo provável nos tive-
lamantos geométricos. Contranivela-
mar tos,

li — Instrumentos emproe.. dos no
nivelamento trigonemelrice.
troa. Precisao dos nivelamentas trigo-
nométriccs.

17 — Levantemento de teçõas trens-
veras. Empaag,o do niaciarionto geo-
reetrico ou trigonometriao
tos usuais na tomada de seções, Clima.
metros c réguas. De.acrieão clã.tes ins-
trumentos. Modo de emprego. Cader-
neta de seções transversais.

— Medida indireta das distâncias.
Taquimetria. Princ:pio da taquanetria
angular, Principio da est:rlimetria.
Lunetas estadlmétricas :leias.
Fórmula das distâncias horizontais e
verticais.

19 — Levantamentos a t el,ueemetros,
Opereeeões de planimetina e altimetria,
Reaastro das operações de campo.

20 — Levantamentos expeditos.
Cor siderações gerais. Apliçõ e. Paia-
cesses de levantamentos expeditos.
Aneroides e barômetros de cuba. Re-
gistro das operações de campo.

21 — Desenho das plantes. Prepa-
ro das cadernetas de campo. Escola
das plantas. Emprego do transferidos
e de tabelas de cordas para transfe-
rência de ângulos.

22 — Cálculo das coordenadas dos
'vértices de uma poligonal aberta
fechada. Coordenadas absolutas e re.

Compensneo do erro, de te.
chamento. Fórmulas a aplicar. Des,e-
nho da poligonal par meio de coorde.
natógrafo.

23 — Desenho de prrf's. Seções
transversais. Traçado de curvas de ní-
vel quando as seções falam tomadas
régua e a clinômetro. Traçado dai
curvas de nível quando os pontos !o
rem levantados a taqueimetro.

24 — Avaliação de área. Diverso:
processos. Estudo dos Processos: gra.
fos geométricos e num:ai:ar. Fórnita
ias dos trapézios, de Simpsoin e Port.

pellellainitinratras. pleneneo

/2Z, — P'OeCES:09 trire e'oç r17
de Arca. Descrição e Uso doi

nírnetros rolantes lincans. Peaciail(
das planimetros.

26 — Locação e demarcação dos
terrenos nas cidades. Linhas de refe-
rência dos loteamentos. Diversa,  for-
mas de lotes de terreno. Loteamente
em terrenos planos e acidentados.
Processos de locação. Locação de li-
nhas retas ou curvas. Emprego da
trânsito. Demarcação dos lotes. Mar.
cos de madeira, pedra ou concreto ar.
medo.

27 — Locação da planta de um edi-
fício, Locação das cavas de fundação.
Caso de edifícios isolados ou entre dois
outros existentes. Locação e trena.
Emprego de instrumentos na locação
de plantas de edifcios.

28 — Levantamento de um edifício
ou grupo de edifícios. Operaçães rola-.
Uvas ao levantamento con'pleL' lr uni
edifício. Plantas, cortes e facha:les.
Planta de conjunto ou ele situação.
Processos de levantamentos. Tie nau-
lação a trena .Levantament ) pre . irra.
diaçã.o e por coardenades. Emprêgo
insta um en tos topográficos,

29 — Plantas cadastrais. C: &latia
geométrico. Cadastro, jurídico. Opera.
ções destinadas à obtenefie da cales.
tro geométrico. Trienauleça. o cadastral —a
Poligonação. Levantamento percolar.
Desenho das. plantes. Instrementoi
empregados nestes operreÕes. Precisã(
requerida. Tolerância admitiria, Le•
vantamentos e trânsito.

Secretaria da Faculdade de Aroulte•
tura, da Universidade da raiada 23 ris
novembro de 1964. — Mat.
tos, Secretária. — Visto: Remam
Uai° Sobrai, Diretor.

.EDITAL
Do ordem do Sr. Diretcr eia F‘acul-

dado de Arquitetura da lan:versidade
da Bahia, Professor Dr, kiernani
Sávio Sobrei, em oboditnria ao De.
ereto n9 54.C97, de 5 de agósto
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N00 4.039 de 11-0-62
Fixa novos valores para. os vencimentos
dos servidores da União, Institui emprés-
limo compulsório e altera legislação do
IrapôsM de Renda, autoriza eraissão de
Utulas de recuperação financeira, moda
fica legislação tabre emissão de letras e
obrigações do Tesouro Nacional e dá

searas providências.

DIVULOKAO N.° 87i.

Prev 5 Cr$ 40,00

1Sli VENDA g'

SeÇâo de Vendas Av, Rodrigues Alves, il

Agência R .; Ministério da Fazenda

Atende-se a pedidos peie Serviço de Reembôiso Postal

No

a ser praviamente fixado pela Co-'
missão Julgadora. Os temas ou pon-
tos destinados à prova escrita, em
número de 10 (dez) a 20 (vinte) se-
rão organizados pela Comissão do
Concurso, imediatamente antes do
sorteio, que será procedido pelo can-
didato inscrito em primeiro lugar.

A comissão julgadora organizará,
para a prova Prática ou experimen-
tal, urna lista de 5 (cinco) a IA (dez)
temas ou pontos, sôbre matéria cons-
tante do pregrama da cadeira um dos
quais, sorteado pelo candidato inscri-
to em primeiro lugar, servirá de ba-
se a elaboração da questão ou ques-
tões, a critério da respectiva comis-
são, de sorte a atender as exigências
e peculiaridades próprias da prática
da cadeira em concurso, a fim de
que se possa apurar o domínio do
candidato sôbre o assunto.

A prova didát:ca, realizada peran-
te a Congregação, em sessão pública,
constará de urna aula, ministrada
durante 50 (cinqüenta) minutos, sõ-
bre tema sorteado com 24 (vinte e
quatro) horas de antecedência, pelo
primeiro cand'dato inscrito, de uma
lista de 10 (dez) a 20 (vinte) pon-
tos organizada pela comissão julga-
dora, compreendendo assuntos dos
programas das (à:salientem da ca-
deira.

A defesa de tese será realizada em
sessão pública, perante a comissão
Julgadora, na ordem de inscrição doa
candidatos.

Caberá a cada um dos membros
da comia:ao, argüir cada tese pelo
prazo máximo de 30 (trinta) minu-
tos, sendo assegurado ao candidato
Igual prazo para as respectivas defe-
sas.

(), julgamento do concurso, obede-
cerá, as disposições legais vigentes.

1'34 da Prc.3 ciência da Repú'alice. e
e e ccl.do com deliberação da :;ori-

^j, ao em eessão de 13 de II0VC111-
Iro cor:neer., torno público para co-
rri:cc.:men .r.) dos interessados que, pelo

cie G c seis ) MESSE, a partir da
:. ea pauLcação deste Edital no
_G Ur o ujc. ,a1 da República,

na Secretaria das l.a t. a-
(eer;a(le, a Rua Caetano Moura, 121,
..> ri (bes ao Concurso de L'Itaxs
rr de novas para o Cargo ch Prai'es-
ear Ca icdratico de Tocria da Argui:-
te tura, nes termos da Legislação vi-
e ate e do Regimento em vig,ir.

A insc:ição será feita mediante
á-cquerimento, acompanhado do retiba
C1:3 pagamento da taxa devida e dos
documentes e títulos exigidos, subs-
crito pelo própr:o candidato ou pro-
curador, com podêres especiais para
èsse fim

O candidato, ou seu procurador, no
ato da inscrIçã,o, assinará, em livro
especial, o competente tõrnio .Itze será
kubGerito pelo Secretário.

Dentro de 5 (cinco) dias, contados
da data da entrega do requerimento,
deverá o Diretor despacha-1(a suboa
dinanclo o defer:mento à satisfação
dm exigências que no caso couoerern,
ouvindo o Conselho Departamental
eôbre a Tese apresentada.

Do despacho do Diretor, caberá re-
curso dentro do prazo de 5 manco)
aias, para a Congregação.

Nenhum candidato será admitido a
inscrição, após a hora exata de en-
cerramento do expediente, na Secre-
taria da Faculdade, no último dia de
inscrição.

Encerrada a inscrição, e decorrido
o prazo para o despacho do Diretor,
mandará êete publicar pela 1.111preri-
Ea, a relação dos candidatos ,:nscri-
tos .

O cand'cla to deverá dpresenrar à
Secretaria, no ato da inscrição:

1 — Prova de ser brasileiro:
2 — Atestado de sanidade física e

receitai; fornecido pelo Serviço Má.
O;co da Universidade;

3 — Prova de estar em da COM
.2,-; obrigações militares;

4 — Titulo de eleitor;
5 — Atestado de idone'clade mo-

ral;
6 — Documentação de atividad,e

profies:onel eu cientifica, que tenha
cxercic'o e que se relacione com a
disciplina em concurso;

7 Diploma regularmente regis.
trado de graduação em curso supe-
rior, cujo Currículo contenha maté-
ria relacionada com a que é objeto
da, cadeira em concurso;

a — Titulo de Professor Catedrá-
t'co, de estabelecimento °faial ou

eeonhec do pelo Govêrno Federal, de
Prefe.ssor Adjunto ou de Docente Li

-vre .da cadeira ou de cadeira afia,
eaao se se tratar de pessoa de nota,-
ra) saber, a juízo de 2/3 (dois tér-
ço.$) da Congregação;

9 — 50 (enquenta) exemplares da
te:a que escreveu, sôbre assunto de
.112, livre escolha, relacionado com a
cadeira em concurso.

O concurso será de títulos e • oro-
yes e obedecerá às Normas da LegÃ-
laçb do Ensino em vigor e ao Regi-
mento desta Faculdade.

O concurso de Títulos consistirá
▪ na apreciação dos seguintes elemen-

tos comprobatórios do mérito do can..
clidato:

a) At:vidades 'acadêmicas, enten-
dendo-se como tal os vários cursos
que o candidato tenha seguido ao
longo de sua formação, de sua es-
pecialização e do seu aperfeiçoamen-
to, cumulando no Doutorado, repre-
sentado os mesmos por Diplomas, cer-
ta:em:los, Notas distintas e Láureas;

Atividades profissionais. Enten-
dem-se como atividades profts,sionals
o exercício de cargo de natureza pro-
f leelanal, ás comissões oficiai" Os A2t-
tágtw no pais ou no estrangeiro e
Oel títulos da aaaocla~ Maitaraia ou

' científicas, a que pertença como
membro;

C) Atividades didáticas, compre-
endendo os cursos que o candidato
haja ministrado ou em que haja co-
laborado, os concursos para o ma-
g aterá), secundário ou superior em
que haja sido aprovado, o exercício
de cargo Ou função de natureza di

-dático em estabelecimento universi-
tária, idantleo ou conganere, e o
eaercicSo de cargo ou função doaan-
te na própria Faculdade;

d) Estudos e pesquisas constituídos
pelas pubncações ou comunicações
apresentadas, desde que devidamente
autenticados, compreendendo prele-
ções e esquemas de aulas em cursos
proferidos, revisões de conjunto, re-
lações de temas, livros e tratados orle
garrais ou escritos em ,colaboração,
monografias com pasqu:sas originais,
teses, notas preliminares, notas de
casuística, de observação pessoal e
trabalhos de caráter sistemático
(pesquisas em série).

O simples desempenho de funções
públicas, técnicas ou não, apresenta-
ção de trabalhos cuja autoria mio
possa ser autenticada e a exibição
de atestados gracioaos, não consta.
tirem documentos idôneas.
O concurso de provas destinado a

verificar a erudição, a experiência,
as qualidades didáticas e o grau do
conhecimentos do candidato, canga-
rá de:

a) prova escrita;
b) prova prática ou experimental;
c) prova didática;

•d) defesa de tese, que será realiza-
Ca em último lagar, .

A prova escrita versará sôbre te-
mas constantes do programa da ca-
deira, a desfará realizar-se em prazo

Os pontos, para ao várias provea,
versarão sôbre matéria, constante doa
programas abaixo:

CADEIRA DE TEORIA
DA ARQUITETURA.

PROGRAMA

Conceztuaçdo

A nova orientação adotada na eis-
cpltna pretende, através o estudo do
fenômeno arquitetônico e seus COGI°
dieionarn entoa dar ao aluno os tas-
trumentos criticas para uma analaso
consciente de uma obra do arcuittaa
tura e um método para o traaaano
de' er.o.ção arquitetônica.

Não nos compete a condenação dêm
te ou daquele conteúdo filoaófico, ai 'a
apenas medir em que grau o arqui-
teto consegue dar forma ao conteúdo
de sua obra.

Segundo a mesma orientação a teo-
ria de arquitetura é apenas a sinr..axa
da obra e não um receituário de f
guras estilísticas.

Além de análise crítica dos Ira»
baLhos escolares, analisar-se-á a obra,
de arquitetos nacionais e estrangeiras,
escolhendo, cada aluno, a orien,:/a(;(4
que lhe fôr mais simpática.

Programa:
— Parte Teórica

1 — Introdução à Cadeira
1.1 — Conceito sócio-antropológica

de Cultura
1.2 — Arquitetura como manifea=

anão de Cultura;
1.3 — Conteúdo e Forma da Oba%

de Arquaatura.
2 — Análise do Conteúdo da Obra

da Arquitetura:
2.1. — Função Adaptativa;
2.1.1 — Proteção do Homem faca

ao meio físico;
2.1.2 — Conqu:sta, vertical ao csa

paço;
2.2 — Função Social; Abrigar una

grano de pessoas associadas para umo,
determinada atividade;

2.2.1 — Exigências de funciona
mento de cada instituição social;

2.2.2 — Interação social no edifl-
c:o ou cidade;

2.2.3 — Interdependência dos %ma-
ções de um edifício com outras fun-
ções urbanas e regionais;

2.2.4 — Condicionamentos decola,
rentes da estrutura social e de poder

2.3 Função Interpretativa-Ex-
pre-ssiva;

2.3.1 — Interpretacãci paisagistickl
da Natureza;

2.3.2 — Concepção filosófica das
relações Homem-Natureza e homem-.
Sociedade

2.3.3 — Expressão artist ; ca coletiva
ou individual. Integração com as de-.
mais artes e com a herança cultural.

3 — Análise da forma, morfologia
arquitetônica;

3.1 — Estruturação da Forma Ar-
•quitetônica;

3.1.1 — Definição de cada espaço
(interno ou externo) necessário a
adequado a cada. uma das funções
previstas;

3.1.2 — Organizaçãa dos vários
paços segundo UMa forma dinâmica
capaz de exprimir a integração das
funções do edifício ou cidade;

3.1.3 — Encala humana dos espa-
ços arquitetônicos e urbanísticos;

3.2 — Condicionamentos físico-ara-
bientals da Forma Arquitetônica;

3.2.1 — Adaptação ao melo físico:
clima e topografia;

3.2.2. --e integração da urina na
paisagem;

3.3 — L'initaçôes decorrentes da
condição material do invólucro (cara
tin en te)

3.3.1 — Condicionamento Temo-
lógico;

3.3.1.1 — Os materiais dispo/eiveis:
Resistência e textura;

3.3.1.2 — O equipamento;
3.3.1.3 — Aa concepções estrutix-

ra's, de Físicas Aplicada, de Higiene.
etc..'

3.3.2 — Condicionamento &Dna-
raiou: A produção da obra de %anda
Untas.
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TI --- Apneaçao Prático
1 — Metodolegia do Trabalho de

Oração Arquitetonica:
• 1.1 — Coleta de Informações;

1.2 — Reconhecimento do mio 11-
atco e social;

1.3 — Interpretação dos dados e
tomada, de partido;
• 1.4 — E.studos preliminaree;

1.5. — Desenvolvimento do projeto;
1.6 — Programa de execução.
2 — Pesquisa Tecnológica;
2.1	 Forma e estrutura; •
2.2 — Poma e requisitos tecreços:

adeeilio
3 -- Anállee de 01):es de Arquee-

tura
Secretaria da Faculdade de Arqui-

tetura da Universaeide da Baleia :5
de novembro de 19E1. — Lúcia Silva
Mattos, Secreteria. -- Visto; Hernani
k'úllio Sobro!, Diretor.

— - - -

, saber, a Juízo de 2/3 (dois terços)
da Congregação;

n 9 ••• 50 (cinquenta) exemplares da

I

• tese que escreveu, sobre assunto de
sua livre escolha, relacionado com a
cadeira em Concurso.

• O concurso será de títulos e pro-
vas e obedecerá às Normas da Legis-
lação do Ensino em eigôr e ao Regi-
mento desta Faculdade.

O concurso de Títulos consistirá
na- apreciação dos seguintes elemen-
tos comprcbetórios do mérito do can-
didato:

a) Atividades nectiCsai:eas, enten-
dendo-se como tal os vários cursas
que o candidato tenha seguido ao
longo de sua formação, de sua es-
pecialização e do scu aperfeiçoamen-
to, cumulando no Doutoredo . repre-
sentado os mesmos porDiplomas, Cer-
tificados, Notas disentas e Láureas;

b) Atividades profiesionais. Enten-
dem-se como at:vidades profissionais
o exercício de cargo de natureza pro-
fiesional, as comissões oficiais, os es-
ieeies no país ou no estrarge.ro e
es titules de il.:-:0Cif'.eAr..9 Culturais ou
•científicas, a que periença corno
membro;

e) Atividades didáticas, compre-
endendo os • cursos que o candidato
haja minieirado ou em que haja co-
laborado, os concursos paro o Ma-
a istario, secundar:o ou superior em
que haja sitio ep:ovedo, o exercício
1: .1 eareo ou furna de natureza di-
datico em rateis:h:cimento universi-
tário, idêntico od coneênere, e o
exercíc i o de caro ou função docen-
te na peepria Feculdade;

d.) Er.:tudos e pesquisas constituídos
pees publ.cações ou comenicações
apresentadas, destle que devidamente
autenticados, compreendendo prele-
I i.50,:', e e.seuemus i.e aulas em danos
preferidos, revisões de conjunto, re-
lações de tunas, livros 3 tratados 0i- i

-e. :lares ou eeceiles em colaboreçã.o,
reoneerafies com pereu.ses originais,
.'..:_,:e.,3, noeas prelltelnates, notes de
rasuirtica, de obseray eao pessoal e
trabalhos	 cie	 cateter	 si:: temático
(pes quisas em série).

bre tenro sorteado com 24 (vinte e
quatro) horas de antecedência, pelo
primeiro candidato inscrito, de ama
lista de 10 (dez) a 20 (vinte) pon-
tos organizada pela comissão julga-
dora, compreendendo assuntos dos
programeis das disciplinas da ca-
deira.

A defiea de tese será realizada em
sessão pública, perante a Comissão
Julgador-o, na meida de in.sceiçào dos
candidatos.

Caberá a cada um dos membros
da comie são, argüir cada tese pelo
prazo máx imo de 30 (trinta) minu-
tos, sendo assegurado ao candidato
igual par-ao para as eespectivas defe-
sas.

O julgamento do concurso, obeae-
cerá as cl eposiçaes legais vieentes.

Os ponto:, para as vária:, provas,
versarão eôbre matéria, core:tentes
dos programas abaixo;
CM-1.7MA DE TPCNICAS Dio Rie,-
PRESENTACAO GRÁFICA -- Dl

derados os fatores do.s itens ante ao*
res;

3 — A sala de viver, — idem;
4 — Cae serviços — A cozinha mo-

derna e uso especial;
5 — O quarto de banho e Sues va-

riantes;
6 — A eirculeetn horizontal e o es-

paço;
7 — A circulação vertical a es-

cala e a rampa — Previsão de vaaãs
o cálculo do desenvolvimento em
planta e elevações Generalidades ein
elevadores; e escaladores.

b) Estudo a aplicação de imeüee,'
sôbre es côrcs -no desenho anu:te-
te:talco;

1 — a (neta indelevel;
2 — a tinta aguarde;
3 — a tinta goache (têmpera): .
4 — a teoria das dares, seu estudo

valôre.; da car no desenho e no
e' paço oremitetanico. COres conven-
cionais.

c) o estudo e a :apl i cação te) luz e
:ombro, no deeenho erquítetenico.

1 — scinbia preprie;
2 — sombra projeta...e;
_a representaçáo e vaiarias de

ene:ir:me
iS Ferie — teóelca, — A impertanaa

atual do deeenho .• seu caiei »a •t:
quitetuia Contemporanea.

a) O material de desenha t •equiie-
tônico:

1 — O 'papel dr desenho c sues
carectereticas ténue-c:e

2 — A pranchai:, suas pie. deçass
técnicas;

3 — O .,e-pis cie d , enho. e .:• as liai-
cee de clure:a e 1 • •
de utelaieeee;

4 —	 t ntee de desenho, eu; s cera
illiceteacs e eea cepreeo;

5 — O. tnetalinientea utilieeeise no
desenho arqueetaralco. O clesenho e
lápis e o cleeenho a tinto;

6 — Os aceoesõelos do de ..11):.) A
borracha os ee(eeitee, ae curvas
fronde:te os norme"rilice. Sues eti-
pe.cificaça:s ceine:c ris, e seus sangre-
:aos;

7 — A reprodução ao dertinho. pra-
cestso.s teen co, e eráfícias npliciales
na repecclueão. ceeins rat:cee
ferro-pua'into, foteeep:as e o! chés

b) oe remetia elo dder h a a rcill:te-
tônico atual:

1 — Ae ciraveneees adotadas pelo
desenho arquitetem Co na prática
atual. Os materiais de conetrução,
seus careeteres. deneesiona a e Con-
veneees;

2 — Às escotas e eiras característi-
cas em face às exlaancies dos caiei-
ales de cetras e das nne.criçõea cons-
trutivas dos pormenores no desenho
arquitetônico;

3 — A composiçãe da prancha cio
desenho suas cresce-0es técnicas, As
normas Mvesileiras e a padreia acção
dos pranchas;

4 — O letreiro e indicações de co-
tes no desenho, suas caracterieticra
inversas e a padronização tecalea
:xecução;

5 — As prcjectios ortogonais apli-
cadas ao desenho arquitetônica, A
planta baxa e suas pres.crlecies
cos. As elevaçõea em arquitetuea
•suas funções no desenho e na obra
cortes e techedas.:

6 — As caract•erlsticas Cri croqui do
esboço, do desenho a senernento;
conjuntos ou de coem: irares. no dese-

o aiqu tetônice e sues exeeincits
m face à execução da construção;

— Etapas de execução do dese-
nho. O estudo, o croqui cotado o an-
te-projeto, o projeto e os poernena-
es;
8 — Carac1eriatices gerais do cria.

rama, do organograma e do dele-re-
ma e sue aplicação a arquitttura.

IIa Parte — Teórica Peálica
O) Estudes emn exercícios percla:s
a representaceto das convenções e co..
hemmentos da l a parte:
1 — O ctormi tório-Desenho em

lanta, corte e elevação. O espaço e
a utilidades, circulação, iluminação
ratamento do mobiliário no espaf;o
orieontal e vertical;
2 — A sela de jenter — Deeenho if

em planta corte e elevação, consi- .1

De oelein do Sr. Diretor da Facul-
dade de isequiteture ea Universidade
el I. Reli e, Proed e: De. Herta et
teetvio Soly ei, em obediencia ao Do-
▪reto IV le1e.37,	 cie i de p,;(.)SLO
1964 da Pre.sidencla ria Repebeca e
de acôrdo com deliberaçao da Con-
gereate i o	 see.a/o cle li tia n•evan-
bei cot-Lente, torro público pare; co-
mancimenn dos en I creesedee	 eelo
prazo de 6 tecle) MULS, a parir
data da pife:cação deste edital no
Illdrio Gee 01 da República, •...ham-
be abertia, I1..1 Sc'e eteda G C 9,

cuidado, it Rua Cederia Meara, 121,
iate ineerides ao Coneurao cia ritaice
e de Provia para o Corea cio Proce-
soe Catetiret da de Tecnicas de Re-
pte:ditar-to Greede D1 e 132, nos te:-
anca aa reei:audio ale: ente e do ele-
airnentO em vigor.

zt meei :leão eerá I. lia raelia eas
ecreicrenceto, accmeareanclo do itteelia
de pagamento tia texa eliiv-cla e Los
doei/menta; e teuic; relede:e J311 .C.à-
crito pelo própr o cendidno eu :)!. ()-
curador, com puderes e. p ans para
feee fim.

O candicl ..toe oi eu procurador, no
ten cie assinara, em livro
e. IE.-c. ta', o competente termo que eera

• tnib dato oteo Secretário.
Dan ,) .t	 5 cinco) dias, zona. aci-

da c.	 int:reja do requecunetr,o,
deve— retor deepachá-lo, eutsor-
dinamei ,) deferimento à satiefeção
das exteencias que no caco Couberem,
ouvindo o Conselho Deportemental
obre	 Tese: apre.sentada.
Da cleepacho do Diretor, caberá le-

eueso dentro do primo de 5 (cinco)
da. para a Congregação.

Nenhum candidato será admitido a
insericao ernis a hora exata de en-
cerramento do expediente, na Ceei-e-

:teria da Faculdade, no último dia de
anstieçao.

Encirrada a ineeraelo, e decore do
o preato para o de • pacho do Diretor,
tnendare êete publicar pela Impren-
ce, a relação dos candidatos iriseri-
te•..

O candidato deverá apresentar à
e: areterie, no ato da Inscrição:

1 - Prova de ser brasileiro;
2 — Ateetedo de sanidade física., e

In. atol; fornecido pelo Servieo Me-
dtte) da Universidade•

7 . -- Prove de e'br • CM d i a com
abrietteõte reentrada

Titulo de de.tor;
-- Ateetado da icioneciade nio-

;
Documentação Ge oalvidi de

iee s sannei 611 científica : que tenha
excaclao e que a's relacione com a

ani concurso;
- Diplome regularmente reg s-

treau ti- e:admite'a em curso supe-
ajea,	 cerre:uh eenenha

ris.. releclonecla com a que é objeto
de cadeira cen concurso;

)	 alteio de Profe ssor Cittedrá-
ta:, d .., (et aeeleternento oficial ou
Ter) !h - c' ( JA nen Gevé sne Federei, de.
Peires s e.. •Valere° °e do Docente Li-
ma ee ire ou de cadeira afim
aleive se st alar de pateoa de eotório

b) prova prática ou experimental;
C) prova didática;
d) defesa de tese, que será realiza-

da em último lugar .
A prova escrita versará sôbre te-

mas constantes do programa da ca-
d eira, e deverá realizar-se em prazo
a ser previamente fixado pela Co-
miesao Julgadora, Os temas ou pon-
te; destinados à prova escrita, em
numero de 10 (dez) a 20 (vinte) se-
reo organizados pela -Comissão do
Coacurso, imediatamente antes d
sorte i o, que será procedido pelo can-
diclato inscrito em t-ímelro lugar

A comissão julgadora organiza:á, e
nora a prova prática ou experimen-
tal, uma lista de 5 (c inco) a 10 (dez)
temas ou pontos, sõbre matéria cons-
' e n:e do programa da cadeira inti dos r
quais, sorteado pelo candidato inscri-
to em primeiro -lugar, servirá de ba- g
se a elaboração da questão ou ques-
tões, a critério da respectiva comis-
são, de sorte a atender as exigências d
e peculiaridades próprias da prática n
da cadeira em concurso, a fim de
que Se nossa apurar o domínio do p
candidato sôbre o 9Fgl/WO.

A prova didática realizada perun- t,
te a Congregarão, em sessão pública, h
constará de uma oula, rn nistracla
durante 50 (c inqüenta) minutos, sÔ-

aOmrbra em trecos e em see), r-
- lai i es . A cie e a sorabea.ai Eeludo e aplideão da par peia:-

va no desenho i:equitetenico;
1 — perpspective daexterle"es.
2 — perepactiva da interiores,3 _	 do lanço e 0.2s vt)rf s

na perepeeteie;
4 — cem l ene et; o de pcieed . tive e

Pa 'te c- Prática
si Cerepreenee a prática do dee-•elle ein prendida normal-e:iceis de

1 rinentos arce lite tón.:era, en laP ie eteceats a Unta com Indicações de ei-
to s-, letete, quaciee de incliceeões ata
eraactiee de Ins perle. Dobeagem e
ui:quicara ato.

bl Prática de eerds e da tásideestintea acearici te- e- Leiloara cm:1 _ ceemesicão de superficies alas-tiettie ut l izaralo-se cores primá:ias,
.sieundaree c complementares;

2 — compteneao de superfícies geo-
métricas Cum apilciação de te:ceceia
stivereas dr., t i ntas (, amei

e) Euretcloe, de perepectivas de ex-
treitees e interiores com a plice.eito tepeoceeso, e , :ilpl tieedos em elimen(osgeornetrlisado; aplicáveis à ai-quite-
tu; a, em cerce a aqUeeela e a tem-
pelo.
d) leeereiclo s: de aplícaçao de .:az

e semeaa. a lápis e em dates.
Constituirá teelealho a final parafins de peou-laça° e execução em es-

cala conven i ente de plantas baixas,
coette, fachedes e perepectiva, a en-
te a part r tis: croqui cotado de um
çd Pato de pequeno poete ou de reel-
aleire:a.
Técnicas d: , Iz eiveiitattc.çieio Gráfica

"Pa íceptao e atuação doa elernentoe
o:fiei:coe reuna superfície".

Percepção é aquisição de conheci-
mentos através cios sentidos. ,e Pire-a-

o visual é tôda aquicedlo do conee-
Citnentos °través do órgão da vlsr.a.

Toda representação visual é AMmeio de comuniceetio.
A Lingua :iam e ieekil é hoje reconhe-

ce:a como o velaule riatransmesert
.i filoi2em; dir i 0 e ettente, eive

seja de na turve das eritiva, quer ex_pretiava.
Como tôtla lin guagem deve ed . te:-

tenderia e liem isto devemos ui inear
meias aproe/e:ecles. Inintspenelivel o
conhecem/do cios elementos que con-
te:e:na a l i neuaeein visual: ponto, .d.-
aee, forme, valores, teeturas, ceres.
Delas re.sritarn tamenhoa e indiciaçõe;aos elenentos ple el iere: numa )11p, e.,de direçõea. Pela aplicação dee ele.mentos plásticos /eme ecoei-fie er;a.m(teens 0n) s.açáo de dspaco e moverei:eu

A análise da natureza deste.; ele-rnenGos (da sua eturteao no plano da •
uêncies que exercem entre 1) nes

ornece conhece r:lento da, suas eia:-
idades expíessivits.

I O simples desempenho de funções
publicas, técnicas ou não, apresenta-
ção de trabalhos cuja autoria não
possa ser autent i cada e a exibição
de atestados graciosos, não consti-
tuem documentos idôneos.

O Concurso de provas, destinado a
verificar a erudição, a experiência,
as qualidades didáticas e o grau de

: conhecimentos do centi dato, consta-
: rá de:

a ) prova escr. ;
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Ene conhecimento é necesserio pari!

aue poee.ainve et !zá-los para eicen-;
ee: uma fietealatio utilitária ou exe •
eaeassa. A eate conhecimento chega-
i:a:e por inteanee o da razão (cenive-
c mentos e eareer aulas cientificas)

Ou cinda, pela irauição.
A; .o (e:lecionai dos ele-

mentes pitetaa.s e univeicial, pais cie-
ceere de .nosees reações petco-fisices.

A análise verbal dos fatores que
caratituera a =atenção estética nãe
peralisa indeição criadora, como
temem alguns. Só existe perigo ee
cerceamento de uma pcneonalidade,
caiando sào Um:c:dee fórmulas e re-
ceitas.

Na verdade existem órgãos Pd:ti
-cuieres de exorissão lex: visão x

Imagem e aud:ção a som articulado.
piavrai .
A palavra nas -servirá para desig-

nei', nomear coisas que vemos ou ou-
- vimas e perisaraentoe. Dois nos uee-
lizeremos para sinalizar a realidade
(quantitativa e extehaiva)
eir.tznalizaoa, numa Imagem objeto.

Em suma, nozeo objetiv0. será a
paanea. folfue (aqui ut azaria o.,
acido amplo de "me:o peio qual se
eprc.senta unia cois.a") adequada a
uma função utilitária (objetos, carta-
zes, capas de publicações, projetos de
Cril.,;i145.%) ou eapressice. (crlaeã)
rirn, "gretuitee ou Arte) pela ada-
quiineo dos elementos plásticos uti-
le ., itea. COrn.::st3 em &indentado, or-
• :(;,;•(m0, compe

eapereena de Teabalho da Disel-
re ea 2 da Cedeira de Técnicas de
1: • prearnteçãe (.ieáfica para o 29 pe-
rieeo Letivo de 1;63.

e ieercepeão e atuação dos clemen-
te n:ást.cos numa superfície".

Oento 1 - Nceõea de percepção vi-
ce •t;

) espeeo;
b) movimento;
e) forma.
Ponto 2 - Qualidades ficas e ex.

p eieives dos eicinentoe piestiores:
(! 1/lha;
b) forma;
c) valores;
d) textura;

• e) cór.
Pauto 3 - Objetivas da Compon.-

Ç-e:
ai forma * função;
to unidade e variedade.
lea seja:ide perto do ano letivo de

191. as atividades da Fotografia na
Cadeira cie Tecle cos de Representa-
• o Gráfica obedecere.° ao seguinte
pr. e:''ma:

a) Seraelhança da câmara fotop•a-
fitei com o cearei/10 venial humano.
arelise da Cor.sd.encla de visualiza-
çe

a) Representação fotográfica de ob-
jeta> no eepaço destecendo: forma.
pcaçieo, textura, dinâmica, ilumina-
dee e escala de gri.se.s correspondentes
a valores cromáticos.

c) Fotografia sem c.e.mara - Foto-
en,ma atividede criadora • visando re-
preeentação gráfica mecenica da for-,
ales tridimensionais.

Documentaçe.o das demais atl-
tiedeee da cadeira-obtenção de ma-
t.r	 didático.

encretaria da Facilidade de Argui-
te,.. , tra da univers:dade da Bania, 25
de rorembro de 1964, - Lúcia Elisa
Mat tos, Secretária. - Visto: Hernani
Sdeio Sobral, Diretor,

-
UNIVERSI_DADE DO BRASIL

Faculdade fiaclonal de Farmácia
EDITAL

Concurso de Habit~
• para 1965

Do ordem do Exmo. Sr. Dretor da
Faculdade Nacional de Farmácia, Pro-
firsee Catecir`alco De. 1/4:ário Tavei-
ra, faço público, pelo presente edi-
tal, ceie r iiner!,' n:,.'.3 pura o e•ncur-'
so de Habilitação para a matricula
inizial no Curso' de Oraduadeo em
19e5, de acordo com a legisleição •

instruções vigentes, estarão abertas,
nesta Secretaria, tairanie ee (lerei de
seu expediente eia m 2 a t rin-
ta e um (31) da jeneiro de 1933,
quando ecrã° encerre:tias.

2. O requerimento selicitande Ins-
crição, firmado pelo cendidato será
isento de selo (art. 9 .), Tehe.la da
Lei do Selo) e será instruido com
os sanei:nes doem:len:cie cem firmas
reconhec:des:

a) certificado de ceraluzeo do cur-
so secundário cempleeo, em duas
vias, ou equivalente:.

b) fiches 18 e )1) en duas viu'
fornecidos pol.:3 estabelecimentos de
ensino secundázio nos quais os candi-
datas. tenhani

c) carteira de identidade acompa-
nhado. de uma cópia fotostática da
mesma;

d) certidão da nascimento (origi-
na» passada por oficiei do Registro
Civil;

e) atestado de vezineçeo antiva-
riólica passado por autoridade sani-
tária (Centros de erailde); •

f) prova de quitação com o Ser-
viço aliLtar (paca os candidatos do
sexo masculino, acompanhado de
cópia foroetática;

g) atestado de idoneidade moral;
h) título de eleitor, atualizado, pa-

ra os cand.dates 	 es is iinc,s;
i) recibo de pagamento da taxa

de inscrição.
3. Após o encerramento das inecri..

ceies, a que si' refere o pee:..eate . edi-
tal, será mercada a data. para o exa-
me dr. 	 'me fis,ça, c '- na) dei
candieates, que será realizado pelo
Sereie,a Módico da Universidade do
Brasil.	 e

4. As premis do Coneureo de Ha-
bilitação serão realleaeas LO mes de
fevereiro de 1965.

5. O Concurso de Habilitação cons-
tará das erneireei pi-as:

a) Ilabilitaçeo, constando de Qui-
mica, Fica e Biologia, cujo grau
minano será quatro (4);

b) Classificação, compreendendo:
Matemática, Português e duas (2).
línguas estrangeiras, dentre ne se--
guintes; Frexces, Inglês e Alemão.

6. Para as provas de cIaisellica'çáo
não haverá limite de notas;

7. A prova de lingua estrangeira
constará de uma traducão de texto
cientifico e a de Portugues de uma
redação cujo tema ficará a critério
da Eanca Examinadora,

8. As provas de classificação serão
submetidos todos os candidatos ha-
bilitados nas provas de habilitação,
se forem em maior número que o de
vagas,

9. A nota zero em qualquer prova é
considerada como ausência do grau
e importará na eliminação do can-
didato..

10. Os candidatos que excederem
o número de vagas serão desclassi-
ficados.

11. Medas as provas do Concurso
de Habilizaçãa serão mente escri-
tas.

13. Em nenhuma hipótese será
feito segundo Concurso de Habilita-
ção.

13. O número de vagas fixado pelo
Conselho Departamental para a 1.a
série do Curso de' Graduação é de
50 (cinquenta).

Secretaria da 1-‘aculdade Nacional
de Farmácia, 14 de dezembro de
1964. - Henrique Perca de Souza,
Secretário.

UNIVERSIDADE DE
DE FORA .

Escola de Engenharia
ron'AL D CONCeeiee:0

Cadeira - Estradas de Ferra,

De rdera de s. ::1'..hor Diretor da E3.
cola de Engenharia da Univereidade

de Juiz de Feta, (a ç o público, pelo
asem e cml.Lt, que se encontram

abertr.e. raoa Secretaria,. pelo perío-
do cie. 3e3 ia-entes e sessenta) dias,
a conter da publicarão do edital no
Diário Of.!^'al da União, as inecriçõee
para provimento de Cargo de profes-
sor cat erite era de cadeira de nstra-
das de Prrro e de Rociregem, desta Es-
ceia.

1. O cie:ide-do, no ato da !iescr:-
Cão, deverá reresentar requerimento
dirigido ao Senhor Diretor da Eecole,
nn qual ser5.e indicado:: seu rome

nehral teade.. estado civil' e
profireo. oatruitle com os Zejr.ilneCs
dccernentcs:

a) prova de ser brasileiro
b) prova de estar em dia com sues

obriga ceies ra '1: tarea ei e' el tor al ;
ç) prove de ter conclitido curso de

nível slaMiler no qual lhe tenha sido
min!strada a matéria em concurso,
hã, no mínimo. eeie anos, contados
até o encerramento dee inscriebes, ou
prova  eo enercielo da cadeira. por,
quatro anee e:vrisectItivos, na Univer-
sidade de Juiz de Fora;

d) receba e-erra:emento da teeea el.
inscrição. ne vier de 20.000e0;

e) atestado dc sanidade f Is I ca e
me; atelt;estadn de bons

itioeciemae.
g ) cinqüenta exemplares da tese.
2. O concirao constará de Prova";

de titules, carnes, didática e 'defesa
de teee.

3. fettisicleiern se titules par a o
efeito da respectiva prova:

I - Diplomes ou certificados de
cursos ou eetuees de nível superior,
reiacionados cum a cinciplina em con-
curso;

TI - Treladho, conferências ou es-
tudes, pubticados que tenham relação
cem a dieci e!ea em concurso;

III - Atestado de- exercido de ma..
gistério superior ou médio;

IV - Atestedos de atividades de
natureza técnico-científica, profizesio.
nal ou funcional, relacionadas com a
disciplina cai concurso;

V - Certidões, atestlidos ou diplo-
mas de. concursos para cátedra ou li-
vre docência da desciplina em coo.

VI - Atestados. certidões ou d i plo-
mas de curso de- didática g e rol ou
aplicada;

VII - Ateetado ou certidões de
haver participado de comissão julga
donspara provimento . de cátedra ou
livre docência.

4. O candidato deverá entregar,
no momento da inecrição, semprs que
possível, pelo menos cinco (5) exem-
plares de cada trabalho que tiver re-
lacionedo, era original ou em cópia
fetoetetica autenticada, ou eqUivalen.
te, mencionando, neste caso, a revista
ou publicação que tiver sido origine.
riamente inserto;

5. Não serão considerados titulas
idõteos para e prova, os atestados ou
certidões referentes ao simples de-
sempenho da funçáo pública; atesta..
dos da condieão de sócio de entidade;
cujos tine talo tenham relaçáo com
a disciplina em concurso; atestados
de simples frequência a cursos ou
seminários e títulos concedidos como
honraria.

8. A prova escrita versará sobre
ponte sorteado de uma lista de vin..
te. fornmenie aela Cerni:estio Julea-
doca, r,^:-1,:ltrq enteei e sua realiza..
ção, abrangendo a matéria conetante

PRoGnAlka

12. Considerações -gerais:• -
Histórico sóbre Vias de Comunica.

eõe, e Transpertes. emportencia dai
Eetradas. C'e.esificiação •E Financia..
mento eiae Estradas. Ceinuniceções
Terrestres ro Brasil. Veículos Rodo.
Ferroviários.	 •

1 Estudos prelim'nares ao Trarado
Importância. - Tipos clássicos de

Traçados. Reconhecimentos, Expio.
raça°. Diretrizes cm Planta e Perfile

Carecterfst!cas T'denices das
Estradas

tixo - Perfis - Seção Tran.sver
sal, ve l ocidade diretriz. Curvas do
concord:' neta horizontal e de Teensi.
eão, Concordencla vertical dos grele
das retos, .Visibilidade nas Estradas.
Superestrutura das Ferrovias': Trie
lhos, Dormentes - Insiro - careca
teraticas e especificaeões, Bitola e
Acessórios da Linha. Superestrutura
das Rodovias: nomenclatura e fençãO
das pertas principais do Pivimento.

EstUdcs comfflem,:ntares

Cubação. Distribuição das terras:
Dalguma de Brilekner, Intiraativa
de Custo. Noções Gerais edbre Dree
megera. Locaçáo do Projeto. Campa.
ração de Traçados, Conservaçeo das
Esteadas. Re-seienuclas opostas ao mo-
vimento dos veículos, Tração: &ceei.
sos tipos. Tráfego ferroviário: movi

-mento dos trens, gráficos. Ettudo da
Segurança do tráfego: sinaUzação,
bloqueio, estações.

Projetes

Execução do Projeto de um trecho
de estrada, constando de Traçado em
planta, perfil longitudinal, seções
transversais, cálculo do movimento de
terras, distribuição das terras, orça-
mento e memórias deecritieas e jus-
tificativa.

13. As inscrições serão proce.s.sraies
na Secretaria da Escola de Engenha..
eia, Rua visconde de Meuá, sem mi..
mero, Juiz de Fora Minas Gerais,
de segunda a sexta-feira entre 7,30 e
.12,30 horas e serão encerradas no úl-
tima dia do prazo constante do pre-

,sente edital Às 11 horas, quen o e se
lavrará o termo de encerramento das
referida/ inscrições, ato que poder&

antecedentes e

do programa de en s 1 no respectivo,
abaixo, aprovado pela Congregação,

'7. A prova de Didática, realizada
per an te a Congregação da Focola,
ecrã pública e constará de uma aula
de cinqüenta minutos.

8. A defesa de Tese realiereeee-á
em seeeão pública perante a Comera..
srv, ro da Escola, charme:4.o3 os candi-
dritos pela ordem de inscrição.

9. O requerimento, a tese, os tra.
balhcs Impressos ou mimeografados

esentades pe'os rui:Poleies eerãO
'si'nto eia neie, o marno neo econ..
teceneo com os de:nein documento3
que deeem ser devidamente autenti.,
cedo,: e eeleelcs, na !erma da leeeisla..
çeo vigente.

1 10. O processe de reeteeaeão e jul.,
; eamento do concurso ehedecerá à3
mamas aprevadas nelo egregio Con.
scibo Univereitealo da ti. J. P., em
seiare de 2 de outubro de 1964, res.
salvada qualquer reteraceo parterlor
resuleente de ato do celendo Corseeg

Federal de Edneaç5o, ou de lei
federal.

11. A compo.slaeo definitiva da CO..
missão e o início do Concurso serãO
toenades pieblicoe pele menos 30
(trina, ) dias antes do mesmo, mee
diante edital. publ icado na impeensa.



,

Duarta-feira 30
	

DIÁRIO OFICIAL (Seçã.o 1 - Parte II)
	

Dezembro de 1964 3127

ser dr-anelado por qualquer cies alteres-
aades.,

Seeretaria da Escola de Engenhai ia
ld Universidade de Juiz de Fora, aos
e de dezembro de 1£64. - Wanôr
Barbosa de Salles - Chefe de Secie-
teria. - Visto: Profesror - José Fer-
kre:ra de Morais Filho - Diretor.

1DITAL DE CONCURSO
Caz2vira - Mecânica Aplicarla-Máqti-

nas HidráuJcas

De ordem do Senhor Diretor da Es,,
cola de Engenharia da Universidade
de Juiz de Posa, faço público, pelo
presente edital, qu e se encontram
abertas, nesta Secretaria, pelo perío-
do de 360 (trezentos e sessenta) dias,
la contar da publicação do edital no
Diário Oficial da União, as inscrições
para provimento de cargo de profes-
sor catedrático da cadeira de Medi-
r-Lica Anlicada-Máquinas Hidráulicas,
desta Escola.

1. O candidato, no ato da inseri-
vão, deverá apresentar requerimento
dirigido ao Senhor Diretas da Escola,

• bo qual serão indicados seu nome,
itiliaçao, naturalidade, estado civil e
profiseão, instruído com as seguintes
documentos;

(1) prova de ser brasileiro
al prova de estar , em dia com suas

obeioações militares e eeitorals;

c) prova de ter concluído curso de
nivel superior, no 'qual lhe tenha sido
Mmistrada a matéria em concurso,
há, no mínimo, seis anos, contados
até o encerramento das inscric5es,
prova do exercício da cadeira, por
quatro anos consecutivos, na Univer-
aidede de Juiz de Fora;

d) recibo de pagamento da taxa de
Mecrição, no valor de 30.000,00;

c) atestado de sanidade f is ica e

f) atestado de bons antecedentes e
•avante::

idoneidade moral;
• g) cinqüenta exemplares da tese.

2. O concurso constará de provas
de títulos, escritas, didática e defesa

e de tese.
3. Consideram-se títulos para o

ier&to da respectiva prova:
I - Diplomas ou certificados de

!Cursos ou estudos de nível superior
relacionados com a disciplina em con:
0.1"•,0;	 •

II - Trabalho, conferências ou es-
tudos, publicados que tenham relação
tom a disciplina .em concurso;

II - Atestado de exercício de mia.
qistério superioi ou médio;

IV - Atestados de atividades de
tnattire7a técnico-cientifica. profissslo-
Ima ou funcional, relacionadas com a
daelplina em concurso;

V - Certidões, atestados ou dipio_
Mas de concursos para cátedra ou li..
i'vre docência da disciplina em con_
tu Te;

VI - Atestados. certidões ou diplo-
mes de curso de didática geral ou
aplicada;

VII - Atestado ou certidões de
haver participado de comissão julga-
doa para provimento de catedra ou
livre em:Meia.

e. O eendidrito deverá entregar
no momenta da inserirão, sempre que
possível pelo menos cinco (5) exe.m-
piens ae. elida trabalho aue tiver re-
belem:ida. em eri-asa l ou em cónia
loics ie5t1 ce au t enti cada, ou equiva/en-
te, mene io/rendo. neste caso. a revista
ou priblicerai n que tiver sido oelo,ina-
ri^meni inverto;

5. No serão considerados titulo-,
Idôneo- pare a prova, os atestados ou
certidões referentes ao simples de-
gemnonhe da função púb lica; atests_
tio, da nonclicão de sócio de enaidade:
ci r : e , fins nilo tenham relerão com
t d i srinlinn em concurso; atestados
:1 ^ ^ I moles freafiencto a curses ou
e'' ''rlos e títulos concedidos como
honraria.

6. A prova escrita versará sare
ponto sorteado de uma lista de vin.
te, formulada pela Comissão Julga-
dora, momentos antes de sua realiza-
ção, abrangendo a 'matéria constante
do programa de ensino respectivo,
abaixo, aprovado pela Congregação.

'7. A prova de Didática, realizada
perante a Congregação da Escola,
será pública e constará de .uma aula
de cinqüenta minutos.

8. A defesa de Tese realizar_se-á
em sessão pública perante 'a Congre-
gação da Escola, chamados os candi-
datos pela ordem de inscrição,

9. O requerimento, a tese, os tra-
balhos impressos ou mimeografados
apresentados pelos candidatos, serão
isentos de saio, o mesmo não acon-
tencendo com os demais documentos
que devem ser devidamente autenti-
cados e selados, na Imita da legisla-
ção vigente.

10. O processo de realiracão e jul-
gamento do concurso obedecerá ás
normas aprovadas pelo egrégio Con-
selho Universitário da U. J. F.. em
sessão de 2 de outubro de 1961. res-
salvada qualquer alteração posterior
resultante de ato do colendo Conse-
'ho Federal de Educação, ou de lei
feaeral.

11. A composição definitiva da Co_
missão e o inicio do Concurso serão
tornados públicos pelo m en os 80
(trinta) dias antes do mesmo, me-
diante edital publicado na imprensa.

PROGRAMA - l PARTE
CAPITULO -r

12. Considerações iniciais:
1 - Introdução, 2 - Mecânica Ra-

cional e Mecânica Aplicada. 3 - Ra-
mas de 'Mecânica Aplicada. 4 - Ob-
l oto da Mecânica Aplicada às maqui-
n a , . 5 - Definições. 5.1 - Máquinas.
3.2 - Máquina, e Mecanismo. 5.3 -
órgãos das Mánumas. 5:4 - Motor.
5 - Classificacão doe Máquinas. 6.1
- Máquinas Motrizes. 6.2 - Máqui-
nas Operatrizes 6.3 - Máquinas Ge-
ratrizes, 6.4	 Máquinas Mistas.
7 - Fôrças que atuam nas máquinas.
7.1 - Roliças Motrizes. '7.2 - Fórça.s
Resisteote q , 8 - ReSiStêneise uteis e
Poseavas. 8.1 - Resistências úteis.
3.2 - Resistências Paesivas, a - Di-
visão da Mecânica Aplicada as Má-
ruinas. 10 - Trabalho - Rendimen-
to Mecânica.

CAPITULO II	 •

Itrsistêncies Passivas
1 - Atrito de deslizamento. 1.1 -

Definições e Conceitos Gerais. 1.2.-
Atrito Direto e Indireto. 1.3 - Leis
Gerais do Atrito de Deslizamento.
1.4 - Expressão da fôrça de atrito.
1.5 - Coeficiente de atrito 1.6. -
Angulo de atrito-Cone de Atrito. 1.7
- Aplicações. - 1.7.1 - Plano In_
clina do . 1.7.2 - Parafuso. - 1.7.3
- Aderência. . 1.7.4 -- Cunhas e cha-
vetas. - 2 - Atrito em mancais. 2.1
- Definições. 2.2 - Momentos re-
s nstentes. 2.3 - Atrito mancais co_
mun-s . 2.3.1 - Generalidades. 2.3.2
- Expressão do momento resistente
2.4 - Atrito nos mancais de escora.
2.4.1 - Expressão do momen to re-
sistente . 2.4.2 - Hipótese eôbre a
variação de p.2.4.3 - Momento re-
sistente no mancai plano. 3 - Atrito
das cordas. 3.1 - Relerão entre Ti e
T2 sendo a polia em "V". 3.2 - Coe-
ficientes de atrito. 4 - Rigeza das
cordas e outros elementos flexíveis.
4.1 - Expressão dos momentos para
enro'ar e desenrolar um cabo. 4.2 -
Roldanas. 5 - Resistência ao Rola-
mento. 5.1 - Coeficientes de reqs-
trIncia no rolamento. 5.2 - Aplica-
ções. 5.2.1 - Movimento de um cor-
po sôbre rôlos. 5.2.2 - Mancais de
rolamento. 5.2.3 - Esfôrço de Tra-
ção e resistência global dos veículos.
6 - Choques, 6.1 - Definições. 6.2

_ Fases do choque. 6.3 - Corpas
elásticos e corpos plásticos 6.4 -
Estudo do choque direto e ce.attral.
6.5 - Determinação experimental ae
K-6.6 - Aplicações.

CArITULO

Orgdos ti awn'ssôres, prcpos'a:Zoi-es
e retrntores do niovinznto

1 - Transmissores, 1.1 - Arvewes
de tranemiseao. 2 - Propagadores.
2.1 - Acoplamentos (Juntas). 2.1.1
- Acoplamentos rígidos, 2.1.2 -
Acoplamentos móveis. 2.1.3 - Aco-
plamento.s de movimento transversal
(articulados). 2.2 - Embreagens. -
2.2.1 - Embreagens de dentas. e-
2.2.2 - Embreagens de fricção. 3 --
Retentores (Freios). 3.1 - Prelos de
sapatos e de bloco. 3.2 - Freios de
cinta. 3.3 - Coeficientes a aciotair.
3.4 - Aplicações.

oselatno
Transukssão de potência

1 - Introdução 2 - Rodeies de
fricção. 2.1 - Rodetes Cilíndricas.
2.2. - Rodeies Cônicas. 2.3 - Rode..
tes Hiperbólicos. 2.4 - Disposições
usuais dos rodetes de fricção. 3 -
Engrenagens. 3.1 - Terminologia das
Engrenagens. 3.2 - Engrenagens ci.
lindricas. 3.3 - Engrenagens cônicas
(noções), 3.4 - Engrenagens hiper-
bólicas (noçõe s). 4 - Correias. 4.1
--- Relação de Transmissão. 4.2-
Fôrça e potência transmitida. 4.3 ' -
Tensões no. correia. - Empurro no
eixo. 4.4 - Fórmu las para dimen-
sionamento. 4.5 - Emprego das
correias cruzadas, polias em degrau,
correias de seção trapesoidal . e nino
tensor. a.6 - Escolha de correia.
4.7 - Condições de bom funciona-
mento. 4.8 - Dispo^ições usua is das
ponas transmissão entre eixos não
Complanares.

5 - Cabos e carrenies; 5.1 - Co"-
rentes de rolos; 5.2 - Corecntes den-
tadas.

c \ pirou) v
Medições nas Máquinas;

1 - Introdução; 2 - Determinação
de velocidades; 2.1 - Movimento Re-
tilíneo uniforme; 2 . 2 -- Movimentos
Circular Uniforme; 2.3 - Movimen-
tos variados (retilíneo e circular); 3
e- Determinação da potência útil das
máquinas Motrizes; 3.1 - Dinamóme-
tros de transmissão; 3.1.1 - Dinamó-
metro de tração; 3.1.2 - Dinamôme-
tro de torção; 3.2 - Dinamômetro de
abeorção (freios); 3.2.1 - Freio da
namométrico de Prony; 3.2.2 - Freio
hidráulico de Fraude; 3.2.3 - Moline-
te dinammnétrico; 4 - Determinaçâo
do trabalho das forças exercidas por
um fluido elástico eaolare um êmbulo.

CAPITULO VI

Estudo cinemático dos mecanismos:
1 - IntrOdUÇ:t0; 2 - Movimento cle

um ponto - Trajetória, velocidade e
aceleração; 3 - movimento de uma fi-
gura plana; 3.1 - Rotação; 3.2 ..--
Translação; 3.3 - Rotação e Trane-
lação; 4 - Movimento finito e inS-
tantâneo; 5 - Movimentos combine-
dos; 5.1 - De cranslação; 5.2 -
rotação; 5.3 - Da translação e rot--
ção; 6 - Mecanismos; 6.1 - Estudo
elementar relativo à cisterminec ..o ae
velocidade s ; 6.2 - Sistemas biela-ma.
nivela; 6.3 - Excêntricos; 6.3.1
Descrição de alguns tipos: (3.3.2 --
Aplicacões usuais.

2.1) PARTE
CAPITULO I

Introdução

e altura, cle eleve:e:as - Diferença da
conceito; 3 - Claaif i eneao siaieaas..
das maquiiins hidraullese

culatra° ri
Bombas

1 - Definição e fineliclaao, ees
bombos hitráulicos; 2 - Clesrarierae
das bombas; 3 - Estudo des•
bombas ; 3.1 - Cle seificeaile; 3 . .1 -
Cal asei ter çeo segundo a trajo-Uri' 	 o
laiuldo no rotoe; 3.1.2 - Clairallee-
ÇãO Segundo o namoro do entredes
para aspiraeã.o; 3.1.3 - Ciessifie
ção segundo o número de rotores
pregados; 3.1.4 - Classificeçao se-
gundo o mozio de conseguir a trans-.
formação cc energia cinéa i ca em ene '-
aia, do preisao; 3.2 - Funcionenserao
de uma bomba centrifuga; 3.3 -
turas de elevaeâo e recalque. Ea-
pressão da potência; 3.4 - IoterCe-
pendência entre as grandezas cararte-
risticas no funcionamento de unia
bomba centrifuga (variação de h, q e
n com o número de rotaç:io n); 3.4.1
- Curvas de funcionamento; 3.4.2 -
Fatôres que alteram as curvas cie fun-
cionamento; 3.5 - Aplicações Crs tur-
bo-bombas; 3.6 - Operações com as
turbo-bombos; 3.6.1 e- Curva de en-
canamento Ponto de funcionamento;
3.6.2 - Regulagem das bambos;
3.6.3 - Associação de bombos; 3.7 -
Instalações tipicas; 3.8 - Acenai-los
- Escorva - Partida, Funcionamento
e parada dos turbo-bombas; 3.9 -
Alguns defeitos de funcionamento das
turbo-bointaa - Cau_as e cuidados a
serem tomedas; 3,10 - Escolha do
bombas mediante catálogos de fabri-
cantes. E:colha do tipo de ratar. No-
ção de número especifico de roteçars;
3.11 - Cálculo de bombas para edifí-
cios - Recomendações - Problemes
numéricos; 4 - Eornbas rotativa não
centrifugas; 4.1 - Descrição e funcio-
namento de alguns tinos; 4.2 - C"sos
de apliCeção; 5 - Bombas reitor/ra la-
ees; 5.1 - Descrição e funcionimento
de elaams tipos; 5.2 - Casos de oral-
cação

CAPITULO str
Turbinas

1 - Generalidades; 2 - Dreicriçaat
sumária dos principais tipos; 3 -.
Classificação das turbinas; 4 - mo-
dalidades relativas à construe3d e à
instalação dos turbinas Francis; -5 -
Adeção da água nos diversos tipos; 6
- Mecanismo de admissão; 7 --- Di-
versas quedas a considerar; 8 - Po-
tências; 9 - Rendimentos; 10 - mi-
prego dos diversos tipos de turbinas;
11 - De,saição do funcionamento da.
turbina Francis; 12 - Descrição
funcionamento de turbina Pelton; 13
- Descrição do funcionamento da tur-
bina Kaplark; 14 - órgãos aceiaórios
das instalações das turbinas; 15 -
Nações de regularização do mcvli o nn-
to das turbinas; 16 - E:colho, de tur-
binas.

Orarmo sv
Máquinas Mistas

1 - Generalidades; 2 - Hernb rin de
emulsão Ca ai; 3 - Aparelhos ene ut.-
lizarn o jata &lema; 4.3.1 - lajeterca
ou tromnes . 3.2 - Carneiro hicleerni-
co; 4 ---. parelhos que unia : em o
vapor.

13) As inscrições ser:o proce-si eles
na Secreteria Ca Escola cie Eneealia-
ria, rua Visconde de Meuá, sem na ine-
ro, Juiz de ' ,acra, Mines Gereis, de se-
gunda a seata-feira. entre 7,30 c 12.30
"ocres e St".11, 3 encerradas no ;Mirra) eia
do prezo cc:rianta do presente edital,
as Ia horas quando e a lavrará o ter-
mo de cirerremento das referidos ins-
crieões, ao rua poderá ser assi.;tido

1 - Tipos de escoamento, mane 	 por vele= dos interessados.ira -
de simplificar o peoblema; 2 - Revi-	 Secretaria da Faceia de E'naenher'a
são do teorema de Bernouilli; 3 -a da universidade do •Juiz de Fora nos

iCaracterização das 5 feirças finitas 3 de dezembro de Mi134. - IVsner
equivalentes às exerc:das por uma vele Barbo^a do SYie,% chefe ele ser,. • 1 e.i.a
liquida permanente sõbre sua supre- - Visto: Prof. los?: Parrcipa , 7 ! ;:r,:...
¡fele lateral; 4 - Queda hidráulica rais Filho, Diretor

-
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